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* Concluimos hoje a nossa correspondencia 
do Rio de Janeiro, de que hontem apenas do- 
mos uma parte por não caber mais no tempo 
que tinhamos desde a distribnição do correio 
até á impressão do jornal. No resto que da- 
mos em seguida, verão os leitores quo ainda 
go não póde ter por definitiva a noticia data 
pelos passageiros do paquete, de ter sido to- 
mada pelos paragusyos a cidade de Uru- 
guayana, e qual o estado em que so achavam 
as coúsas da guerra 4 sabida do «Navarre». 
No entanto são pouco lisongeiras as noticias 
recebidas por este paquete frances, tanto do 
theatro da guerra, como do que respeita à 
situação economica e commercial do imperio. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 24 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) a 

Apesar de não haver ainda noticia da gran- 


de batalha que se esperava entre às forças pa- | .. 
raguayas eo exercito alliado, commandado | 


pelo general Flores, são comtudo de bastante 
importancia as noticias recebidas do theatro da 
guerra para que deixemos de às refrir. D'el- 
las daremos uma recapitulação, que instrua 
suficientemente os leitores portuenses de tudo 
quanto ba occorrido de máis momentoso inte: 
resse, e do pé em que actualmente parâm os 
négocios da guerra. Pedimos permissão para 
nos utilisarmos da babil colaboração de uma 
penns da imprensa jornalística: 
Depois de dous mezes e meio do inacção, o gran- 
de exercito paraguayo de Corrientes mostra-se de- 
sejoso de emprebender operações mais activas à pre», 
cipica as suas marçhas de um modo que fôra auda- 
gioso; se antes não revelnssa « inquietação de L pez 
pela sorte da sua columna expedicionyria no Ucu- 


guay ne nt AA A 
A 0 facto é que, dividido em cinco columuas que 
marcham paralellamente,o exercito paragUuayo avan- 
ça arrojadamente em direcção à Concordia , 
«o Uma d'essas columnas margeia o Paraná e de 
ois de ter tomado e saqueado a cidade da Bella 
ista, dirigia-se «a Goya, segunda cidade da provin: 
cia de Corrientes e ponto commercial de grande im 
portancia WO E SEE = as D0P 4 audoil 
As atrocidades comm “ttidas por esses vaudalos 
gás incriveis A sua passagem é assignalada pelo 
roubo pelo incendio e pela devastação. Às infelizes 
familias d'e-sas povoações fogem espavoridas, dinn- 
todo novo Tamerlão e vão bu-car um refugio no 
seio das florestas do Chaco esperando mais humani- 
dade dos ferozes incolas d'esse deserto do que dos 
redemptores da civilisação e da liberdade no» Prata 
Varias senhoras pertencentes ás mais distinctas 
- familias de Corrientes foram mandadas com escolta 
para Humaitá, que é hoje o deposito dos roubos fei- 
tos, +m nome do equilibrio do Rio da Prata. 
Muitas casas estrangeiras foram tumbem sa- 
queadas sendo assassinados alguns dos seus proprie' 
tarios e nos consulados de Buenos-Ayres apresenta- 
vam-se os reclamantes pata prorestarem contra ás 
espoliações e viol.ncias de que foram victimas | 
“* Ao meemo tempo iam ficando nos diversos poa- 
tos fortes guarnições e toda a margem do rio estava 
coberta de baterias para impedirem a passagem ds 
esquadra brasileira 0 U500 cosccistusso 
th da pe achava-se ainda no Chimboral, mas á vista 
das novas operações precepitadas pelos paraguayos, 
é provavel que desça para n«0 ser de novo bluqueada 
pelas baterias collocadas nos pontos estreitos do rio 
—Qnde, porém, os movimentos teem mais impor- 
tanciae gravidade, é na margem do Uraguay " 
As ultimas noticias que tinhamos davam as duas 
columnss paraguayas que margeavam o rio avan- 
ando parslellamênte Esperava-se porém que a do 
ferritoro brasileiro que enfrentava então eom.o rio 
bicuy séria contida pelo general Canavarro 
; ste general, porém, de cujas operações não po- 
demos fazer juizo seguro, visto que eó subreo cam- 
po podem ellus ser apreciadas, participou ao general 
-Ozorio que os parsguayos havism effectuado a pas: 
ssgem do rio, pelo Passo de Sant'Anna, nos dias 19, 
20 e 21 em força de seis a setemil bomens de in- 
fanteria e artilheria e mil e tantos de cavalléria 
A passagem do Ibicuby importa O acommetti- 
mento da nossa importante cidade de Uruguayna 
que, segundo as noticias, estava apenas guarnecida 
por mil bomens e pouca resistencia podia oflerecer a 
uma columns cinco vezes maior Com effeito, alga- 
mas folhas dão como já realisada a tomada d'esse 


nto. . o) 

e Dizia-se, porém, que o general Canavarro pre- 
tendia augmentar s guarnição da ciaade com os seus 
dous mil homens de infanteris, ficando com a caval 
leria para hostilisar os invasores, tirando-lhes todos 
os Ae do campo e fatigando-os dora frequentes 
| Bortidas. | ES EE Ou + () 
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O DEMONIO DO Joco 


POR 


HENRIQUE CONSCIENCE 
(Continuado do n.º 209) 


— Honra-o muito, sor. Turohi, a ardente 
amisade que consagrou o sor. Geronimo. Se 
fosse seu irmão, estou convencido de que não 
choraria mais profundamente a sua perda. E' 
bem generosa à sua alma, senhor. Geronimo 
era seu amigo, é verdade; mas ao mesmo tem- 
po era um obstaculo  reslisação do seu mais 
fervoroso desejo: Pelo muito que o estimava, 
renunciou'o snr; Turchi a tudo o que sonhava 
mais bello. Este inexplicavel acontecimento 
do desapparecimento do sor. Geronimo não se- 
rá para todos um mal. Com o tempo, a dor 
da menina Van de Werve ha de sunvisar-se; e 
quem poderia emfim fazer-lhe esquecer intei- 
ramente esta desventura senão o anr, Turchi, 

ue possue em tão alto grau, não só a syivpa- 
úhia, mas tambem a alta estima de seu pai Léo 

— Ah, não fallemos n'isgo, disse Simão, 

suspirando. Daria toda a ventura que póde 
prometter-me o futuro para tornar a ver oineu 
-pobre amigo são e salvo... Mas ai! já não 
espero nada ! 
— Mas isso não me impede de esperar que, 
se é verdade que o snr. Geronimo já não é 
d'este imundo, receberá um dia o sor. Tarchi à 
recompensa da sua fiel amisade e da sua ma- 
" gmanima generosidade... . Aquio deixo, Até 
ámanhã ás duas horas, não é assim ? + o 

— A's duas horas. 

O juiz João Van Schoonhoven voltou para 
traz e dirigiu-se para a praça de Meir. Simão 
Tarchi seguiu-o com olhar pensativo até que 


deixou de o ver. 


* Entãoolhou Simão de redor de si, como se. 
quizesse saber se o dia acabára de hs muito. A 


observação pareceu convencel-o de que não ti- 


cunhado 
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res que márchou da Concordia á frente de uma co- 
lumos de quatro mil e duzentos homens À sua mar- 
cha, porém foi embaraçuda pela enchente des ar“ 
roios e pelás copiosas chuvas que alagaram os cam- 
om tornando difficil e penosa 3 marcha do trem pe- 
sado. : R9257 

Comtudo, para não perder tempo, o activo gene: 
ral adiantou-se com dous mil homens pára observar 
os movimentos do inimigo. rat 

« Se entretanto nÃb chegou 8 tempo de operar a 
sus juncção com as forças do general'Canaverro, foi 
bastante” its para ser eficontrado por um cóntingen- 
te orienta! de 800 homens e pela colimna expedi- 
cionária do general Paunero que se lhe incorporou. 
No dia 2 achava-se já o generul no rio Mérina, isto é 
12 leguas distante dx Restauração ou Passo dos Li- 
vres, como tambem denominam essa povoação á fren- 
te de uma força não inferior a sete mil homens. 

- Nºeste ponto deve o general “Flores encontrar a 
outra Columna paraguaya que descia pela margem 
argentina é que, como já dissemos marcha em pa-. 
ralello com 4 que pisa a margem brasileira. E fican- 
do a Restauração na mesma latitade quea Uru- 
Eb é mais que provavel que já lá tenha ebe- 

mesas CRT: add ut ao lato 


“* “Com efeito, no dia 4 aproximava-ss essa divisão 


La “. € 


occupava o cargo de ministro da «uerra ! 

| Não:se sabe a que causa attribuir o deçabimen- 
to. de Robles da-graça do seu infexivel amo Corre 
porém, que foi prego, vilipendisdo em facé do exer- 
cito e remettido para Humsiçá. rt 

Robles tinba contra si o gosar de prestigio no 
exercito é ser amado dus seus góldados, Tanto basta- 
ria para accender asiras do crusnto despotado Pá- 


aguas. ? 
mquanto commandou, pede a justiça que o re- 
cenbeçamos, o exercito sob suas ordens, quo tomou 
Corrientes, nunca se entregou ses excessus com que 
us forças paraguayas se teem deshonradv, onde quer 
“que hão chegado E, até onde se póde julgar do seu 
merecimento como militar, parece que era prudente 
sapo em seus movimentos =" 
“Não poderá ter dado causa á sua ruina a cir- 
cumstancia de observar go presidenta Lopez a teme- 
raria imprudencia dos seus ultimos movimentos 
que deparam o unico exercito regular da republica 
mais de cem loguas ds sua base de operações ? 
“Como quer qne seja. o seu substiruro é Barrios, 
hado de Lop-s e seu valiio Barrios é o heroe de 
Coimbra, o chef: da expedição ds Mato Grosso que, 
á frea e de 4 mil homens foi entretido por mais de 
24 ho-as pelo pequeno forre que, apeúas guarnecido 
por 150 homens, oypiz-lne vivi resistencia matou -- 
lhe .300 homens E Enalindato: retirou-se sem perda 
de um soldado ! 
Burrios “passa por estupido, covarde € cruel. 
Tem talvez todus estes merecimentos sobre Hobles 
ugse não era intelligênto, ara pelo menos mais hu- 
mano que os seus companheiros. Ls 
“> Foisob seu commando que se perpetraram em 
Matto Grosso as atro:idades de que tivemos noticia, 
mandands suppliciar craearamente os prisioneiros, 
violentando crianças e ultrajando as mulheres: | 
E' este o novo general sin chefe doexercito pa- 
raguayo pyoero sore] = ARO 
Da Concordia o que sabemos é que o exercito 
allindo , prevenido sabre .as. operações dos para - 
uuayos, espera-os de arma ão hambro e cheio de en- 
inustasmo: q ds é > Iupee tas qa usos otseg: 
|O general Neto já se lhe incorporára com 1:000 
homens de esvalleria. cc co css css ss 
As forças ahi reunidas suppõe-se que se elovam 
a 30:000 homens asi ti -sidçã | 
“Não entram n'este computo os 4 mil homens de 
aunero e os 4:500 do general Floresso vs 
“+ As forças para zuayusem oporações são compu- 
tadas do seguinte modo, ss atiiioo 
Quatro mil homéns guarnecendo as baterias do 
Paraná RR bw AO 
Dbus mil homens guarnecendo Corrientes, 
“Tres mil homens estacionados no Passo da Pa- 
tria, 


.. 


" 


Quinze a vinte mil homens operando sobre o Uru- 
us Rs, 
: *peinta e dous mil homens, divididos em qua- 
tro distantes qu compoem o grande esercito do Pa- 
ran UR «MK ã 
Ao todo 60 mil homens proximamente 

A desproporção que se nota entre de forças al- 
liadas e as paraguayas diminue em muito, se consi- 
derarmos que Da Concordia acha-se apenas uma di. 
visão do nosso exercito, que não comprebtnde mais 
de 20 mil bomens. DO SUd id) MOS dA 

“— Mas-além Je que o exercito propriamente ar- 

gentino, mal começa a organisar-se e & todo o momen 
to está recebendo reforços; temos as duas columnas 
do general Flores e Paunero que eleva-se a 7 mi 
homens; 8 brigada do coronel Fernandes que se diz 
ser de 5 mil homens. e as do general Canavnrro e ba- 
rão de Jacuby, que coftsm 9:800 homens sem 
contar ainda o exercito do Rio Grande, que 6 eleva- 
do por alguns a 19 mil homens q+ 
A situação, pois, dos exercitos é a seguinte: 

O grande exercito paraguayo, que precipita hoje 
a sua marcha, desce em quatro divisões, não propria- 


a 
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Ki tim | P ' | 
nha tempo a perder. Envolvea-se mais na ca- 
pa e entrou em uma rua Intoral á 3squerda,que 
o levou breve nos prados desertos do Hospital 
e á porta do seu jardim. | ret 

1» Metteu a chave na fechadura, abriu a porta 
e atravessou o jardim, cuja escuridade fazia 
qua-iinviziveisos passeios, 


“0º Chegado ao pavilhão, secendeu um candiei. 


ro e subiu a um-quárto de que só elle tinha a 
chave, e que lhe tinha servido de aposevto de 
dormir quando, em melhores tempos, passava 
ás vezes a noute no pavilhão, | uid 
“Tirou a tapa'e ássuvotva-se em uma cadeira 
so pé deuma mesa. tn 
Do certa o agitavam dolorosos e sfilictivos 
pesatacio porque diveraas expressões lhe 
guccediam umas a qutras no rosto. | 
“inha tirado do seio uma garrafinha e qua- 
ei machinalmente à voltava diante dos olhos de 
todos os lados. ovino | 
“ Entretanto pareceu rarear pouco & pouco & 
nuvem que lhe escurecia o espirito. Tornou a 
metter a garrafinha no seio o marmurou 'de - 
pois de algúns instantes de reflexão, com mais 
serenidade : | 

'— Porque hei-de eu assustar me e tremer 
assim ? Não esperava já esta busca dada á 


casa? E nãa tenho bem tomadas todas as pre- 


cauções ? Que hei-de receiar ? Julio já vai tão 
longe, que ninguem o póde agarrar. Se se ca- 
contrar o cadaver na adega, imputar-lhe-hei o 
crime. A minha explicação está tão bem pre- 
parada, que não póde haver quem duvido... 
Mas quem sabe ? Ob, esta duvida é uma torta- 
ra! Queterrivel árida eu joguei ! gr fes 
consideração, podério, e a mão de Maria Van 
de Werve, contra a minha vida e a honra de to- 
da a minha familia! Triamphar e ser feliz pa- 
ra sempre ou «úccumbir e morrer no cadafal - 
go !.. E se vu fosse agora a casa do juiz e ac- 
cusasse Julio do crime? Talvez ainda fosse is- 
so maisseguro Masnão. À busca será super- 
ficial e dada é pressa, só para satisfazer o po- 
vo. Se Julio dispos tudo bem lá em baixo, 


árias e, popco, anxilio 


a - o o 


“A columns que margea o Paraná parece desti- 
nada à invadir à provincia de Entre Rios. 

As columias que descem em direcção apparento 
à Concordia parece que se dirigem aútus à proteger 
8 columna amesçada pelo general Flores, simulando 
so mesmo tempo um ataque ao exercito da Concor- 

a " 4 + . o ' 2 o ns 

“+ Dado mesmo que a columuna de operações do Rio 
Grande-tepassasse o Uruguay para ir em auxilio ds 
que margea o lado argentino, esse movimento, po- 
rém, não husta para modificar sensivelmente a má 
sitiinção em que so vai ver collocado o exorcito de 
Lopez LS TG) O A + o 
> 0:48 ultimas noticias já delineam essa situação. 
Tendo encontrado livre passagem até o Passo do 
Touro, viam-se us forças paraguayas litteralmente 
cercadas, tendo em frente o general Flores, n'um dos 
flancos os generães Canavarro e barão de Jacuby e 
na retaguarda o coronel Fernandes 

Ora, as forças parsguayas reunidas são eleva- 
das pelos pessimistas a 15 mil homens E as que são 
representadas por aquelles generaes eleyam se tal- 


ç+ j 
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vez a 14 mil homens * 

+ Be por tanto o grosso do exercito paraguayo qui- 
zor effectivamente soccorrer a sua divisão eneurra- 
lada, arrisca-se a ser atacado de flanco pelo exercito 
da Concordia e se emprehender o ataque q este, es- 
tamos seguros de que encontrará ums resistencia vi- 
gorosa correndo anda o risco de se vêr entre os dous 
fogos do exercito ds Concordia e das divisões ven- 
cedoras dos generaes Flores e Cavavarto. ' | 

“ Uma carta que temos á-vista pinta-nos a divi- 
são puraguays a reduzida ao extremo de comer os 
bois das carretas voo Pim do dido dá 
* “Outras, que tambem nos foram communicadas, 
dizem que no a 10 achava-se o nosso exercito -n» 
Ayúy e que d'abi a dons dias levantava acampamen- 
te e punha-se em marcha, seas a 0529 
“ a juncção“do ieneral Flores com o general 
Canavarro devia” effectusr-se no dia 8 ou 4 do cor- 
rente. ba . sa bh ++ 0d . gh | EO es À 4 
"= Carta de um official que faz parto do contin- 

te do senecal Flores, datada de 27 do passado 
diz o seat inte: » 0 Ed ; ; EC Sasths q 
«Arê o presente fico bom 8 em marcha para a 
Uruguayana onde se acham nove mil paraguayos, 
afim de os batermos é não consentir a passagem d'el- 
les para Corrientes Estou que a:é o dia 5 do mez 
vindouro pouco mais ou menos nós.os bateremos, pois 
o general Flores muito o deseja e todos nós O ge- 
n-ral Flores nos tem tratado muito, bem, & nós “stá- 
mos muito tarisfeiros com-elle e todos os seus officiaes 
emaisprsçaso 
Além disso ha fundada esperança de que uma 
esquadrilha brazileira possa subir ó rio Urugiay, 
aproveitando-se da cuchente. O correscondente do 
«Jorasl “dor Commercios aderescenta sté que o slmi- 


rante Tamandaré ia partir imediatamente com esse 
destina, o o: o! (VIU: VHSIA 
Consezuida que seja essa operação, mais critica 


se tornará a posição dos paraguayos 
Algumas porte, argentinas mostram-se 


m prestada 4. causa da 
idas e E rpuindo droga 
Em compensação outras se esforçam e concor- 
rem com grande en' husinemo 

O general Urquisa ainda não conseguiu levan- 
tar novo exercito. ** cds 

O « E'co del Commercio» de Buenos Ayres diz a 
esse res EGO & nd sudo 9:64! did JU) 

> «Apezyr das promessas do g 


- LA sjwvlu 


eneral Urquiza cre 


mos que a guerra terminará sem o concurso das suas, 


milicias. » 24 | 

A assembleia geral de accionistas do ban- 
co do Brazil, convocada: para o dia 10, 
não pôde ter lugar, por não estarem repre- 
sentadas eufficiente numero de acções, e veio a 
effectuar-se no dia 16. Porémo, n'este ainda 
não foi possivel conseguir-se a reunião de ac- 
cionistas qua coustituissem um terço do capi- 
tal do Banco, rasão purqiis não foi possivel 
tractar-se de assumpto que versasse tobre a 
reforma dos estatutos, como se pretendia. 

Foram, porém, apresentadas as saguintes 
propostas, as quaes foram approvadas: 

De conformidade com o artigo 28 do regula- 
mento interno, requeiro que todas as propostas apre- 
sentadas para & reforma dos estatutos do banco e ag 
demais que n'este sentido forem offerccidas na pre- 
sente sessão bem como todos os trabalhos em diver- 
sas datas iniciados sobre o mesmo objecto, vão a 
uma commissão de cinco membros nomeada pela 
ussembleia geral, para a respeito d'elles interpr 
O seu parecer, & depois de um apurado exame 
formular e submetter à mesma assembleia uma pro- 
: A 4 ou projecto de reforma, que bem consulte & so- 

ide do estabelecimento, a regularidade de suas ope- 

rações, as necessidades do commércio e da mexima 
garantia na circulação fiduciaria bancaria e os le- 
gitimos interesses dos accionistas — Francisco Carlos 
Brandão, 


Proponho que a commissão que se nomear seja 
tamem incumbida de examinar a marcha da admi- 
pistração do banco depois da crise bancaria assigna- 

-Jando os erros que porventura so tenham dado e 
propondo as medidas convenientes para reparal-os 
e evital-os no futuro—V. J. Lisboa 

Proponho que a commissão iguslmente tracte de 
inquerir e publicar o pasmvo das casas bancarias 

fallidas em setembro de 1t64, visto que nada se tem 


«Se rea 6 ra pr Ter a pt 


gó as averiguações que possam ellas offender- 
me com um indício de suspeita. So não se en- 
contrar 0 corpo, como é provavel, tudo fica em 
segredo para sempre, e cu livre de sustos e in- 
quietações, Vamos; soimo ! Vamos ver à ade - 
ga se Julio foz bom o que devia fazer antes de 
partir. | 

| Foi a um grande armario, tirou d'elle uma 
garrafa, encheu um copo da vinho e bebeu o ém 
silencio. Depois pegou no csndieiro e sabiá do 
quarto. ss 


diante d'aquelle buraco escaro,como'se os mor- 
tos podessem levantar-se da sepultura para se 
vingarem... Ora esta ! Tive coragem para O 
apunhalar quando elle estava vivo e hei-de tre: 
mer ao chegar ao sitio onde está o seu corpo 
iagaimado ?. Vamos; fóra com estes terrores 
deoreança! . 

Apesar de muita resolução que mostrava 
n'estas palavras, Turchi não estava tranquillo 
e o sea coração batia com violencia em quanto 


elle outra vez se dirigia vagaroso para a ade- || 


ga. Parou ainda um instante com hesitação, 
alongando o olhar para o fando do corredor; 
mas emfim desceu o primeiro degraa. 

De repente foi abalado com violencia; pa- 
rou a tremer, julgando ouvir certo rumor do 
lado de fóra do edificio. 

— Que será isto? E'illusão? Abrem a 
porta do jardim ! e com chave | Virá alguem 
surprebender -me aqui ? Estarei eu trahido? 

Depois de um momento de immobilidade, 
fagiu d alli, foi pousar o caudieiro sobre uma 
méza e murmurou, com os cabeilos arripiados 
pelo terror : Pá 
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publicado, e bem assim as composições e concorda- 
ue-se tem realisado.— Alexandre Reid. 

Foi designado o dia de hoje para continua- 
ção da discussão, | 

Ficando a sessão adiada para o dia se- 
guiute, e n'esse não estando ainda represen- 
tado o preciso numero de acções, procedeu-se 
unicamente á apuração das cedulas que já ha- 
viam sido recebidas para a eleição da commis- 
são relativa ás propostas approvadas, e sahi- 
ram eleitos : | As | 

Dr. Francisco Carlos Brandão, conselhei- 
ro Bernardo Ribeiro de Carvalho, conselhei - 
ro José Ildefonso de Sonsa Ramos, conselhei- 
ro Joaquim Pereira de Faria, commendador 
José Carlos Mayrink. 

Em consequencia do que demittiram-se 
poucos dias depois os tres fiscaes do banco 
que ainda este mez baviam sido nomeados, 
dr Manoel de Oiiveira Fausto, Bernardo Ca- 
simiro de Freitas o senador Theophilo Bene 
dicto Ottoni, a 

Esta resignação foi motivada pela emenda 
proposta pelo snr. desembargador Venancio 
José Lisboa. 

Está convocada uma reunião extraordina- 
ria dos accionistas-para o dia 30 do corrente, & 
fim de se eleger nova commissão fiscal, 

A vutilidado desta commissão fiscal ainda 
ninguem a pôde descobrir. Muito commoda: 
mente tem-se limitado a assignar de cruz to- 
dos os actos da directoria de tão importante 
estabelecimento. Se quizesse cumprir o salu- 
tar preceito da lei organica do banco, se se 
elevasse à altara das vistas com que fora crea- 
da, seguramente teria assigualado muitos dus 
despropositos commettidos, quer antes, quer 
depois do fatal cataclismo principiado a 10 de 
setembro, e aconselharia uma marcha mais 
conducente com a boa razão, 

O vendaval commercial e bancario ainda 
ruge,surdamente sim,mas de maneira assusta- 
dora. Muitos edificios constrúidos sobre ali- 
cerces de credito, tem de ficar reduzidos go na- 
da d'onde sahiram, e na queda hão-de ser es- 
agados muitos incautos que procuráram ou 
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confiaram de 'tão mal seguro abrigo. ' | 

E' curiosissimo, digno da mais séria apre- 
Ciação, o importante relatorio da commissão 
encarregada pelo governo imperial de proce- 
der a um inquerito sobre as causas da crise de 
1864. E' o primeito trabalho, de tal magni- 
tude, que entre nós se faz; por isso e pelo mui- 
to pouco que squi secura dos estudos estatis- 
ticos, está bem longe de ser um estudo tão com- 
leto, como seria para desejar; mas é muito, 
: uma grande luz derramada nas trevas cali- 
ginveas em que viviamos. A" força de vontade 
e esclarecida intelligéncia do senador Angelo 
Moniz da Silva Ferraz deve se o relatorio de 
que trato, o qual está enriquecido de muitos 
mappás ou quadros das fallencias occorridas, 

roducção do paiz eto., e de copiosda parece- 

s de divertos negociantes nacionaes e estran- 
geiros ácerca dos motivos que actuaram para a 
calamidade que tão desastradamente absorveu 
a fabulosa sqmma de cerca de cem mil contos 
de réis. Só as'casas banvarias fallidas dão um 
prejuizo superior a 40 mil. * cv 

' Ogoverno emprega todos os meios ao seu 
alcance para augmentar 0 exercito e a armada. 
Tem mandado proceder a activo recrútamen- 
to, porém,: ordenando que sejam respeitados 
os que tiverem isenções legaes. Aos presiden- 
tes das provincias e a todos os fazendeiros e 
proprietarios de terras expediu circulvres pe- 
“dindo-lhessua activissima cooperação para O 
alistamento de volúntarios é para que se rea- 
lise o destacamento dos corpos da guarda na- 
vional, om auxilio do exercito em campanha, 

Assegura que taes serviços serão conside- 
rados como os mais relevantes na presente 
quadra e que toma como um empenho de hon- 
ra o remuneral-os opportunamente. 

O governo comprou o vapor inglez «Ma- 
zeppa», que vai servir como transporte de 
guerra com a cathegoria de corveta, passando 
a chamar-se «Marsilio Dias» em memoria do 
valente imperial'marinheiro d'este nome, que 
embarcado na canhoneira «Parnabyba» he- 
roicamente morreu pela patria no combate do 
Riachuelo, tendo já anteriorménte  assigna- 
lado q seu valor na tomada de Paysandú.. 


DOUTA SEP E A O EN E, 
- — — e que amo am o 
» , 


— Lá abrem a porta de casa ! está alguem 
cá dentro! ahi vem gente !,. Meu Deus, que 
será? | ? 

Appareceu um homem á 
estava Simão Tarchi. 

— Oh, é Julio! maldito criado ! é Julio ! 


porta da sala onde 


exclamou Simão na mais violenta desespera- 


ção e cahindo sem forças sobre uma cadeira. 


O criado oscillava um pouco e parecia em- 
briagado, Tinha as faces vermelhas, os olhos 
espautados e nos labios um sorriso que bem 
mostrava que a presença de seu amo 0 surpré- 
hendia desagradavelmente, mas que, ao mes- 
mo tempo, fazia suppor que 4 colera de Simão 
não era cousa que o inqmetasso. Quando en. 
trou, tioba na mão um paqueno pão de trigo; 
mas metteu-o logo nn seio, como se não quizes- 
go que seu amo o visse, 


Dapois'de ter cravado um momento um 
olhar fulminante no criado, Simão Tarchi le- 
vantou-se com precipitação, e disse em voz d 
trovão e cerrando os punhos : ? 1 


— Ah, é domais! traidor infame! cobar- 
de maroto, d'onde vens ta? E'o inferno que 
to manda vir aqui para desgraça de nós am- 
bos? Falla, bebedo maldito, falla é trata de 
me dizer porque estás agora aqui. Depressa ou 
estendo-ta moribundo aos meus pés! O meu 
punhal anda com sede do teu sangue! +. 
Julio puxou pela faca e gaguejou como ver- 
dadeiraments embriagado : | 

“ -— Espere lá um pouco, senhor. O vinho, 
o doce vinho toldou-me um pouco as ideias... 
Quer matar-me ? Em verdade, não seria mau 
que um de nós acabasse aqui; menos teria que 
fazer 0 algoz: Mas qual é o que ha-de ir pri- 
meiro dar as suas contas na outra vida, é o que 
vai ser decidido pelo seu punhal e pela minha 
faca. Estou prompto ! 

— Tosolente ! gritou Turchi, rangendo-lhe 


ro 


Para commandar este novo transporte foi 
nomeado o 1.º tenente José Maximiniano de 
Mello e Alvim, 

Ha poucos dias foi lançada ao mar do os - 
taleiro da companhia da Ponta da Arêa a nova 
canhoneira que alli se acabou de construir por 
conta do governo no espaço de 80 dias. |. 

OQ casco do peroba, pregado, forrado e ca- 
vilhado de cobre, tem 130 pésinglezes de com- 
primonto, 22 de bocca, 7 de pontale cala 3 pés 
de agua. 2» O szi b| 

A machina de baixa pressão é da força col- 
leotiva de 40 cavallos e foi construida no ar- 
senal de marinha pelos engenheiros 08 sara. 
Mattos e Braconot. | | 

O navio correu veloz para o mar, e recebeu 
o nome de «Henrique Martins», bomenage 
prestada ao valente official d'esse nome, tam 
bem morto no ataque de Paysandú, | 

A corveta encouraçada «Brazil» fez hon 
tem uma prova da sua marcha e reconheceu. 
se deitar 11 milhas por hora. Durante a via | 
gem fizeram-se tambem algumas experiencias 
com a artilheria. Este vaso e & canhonheirx 
«Tamandaré», de igual syatema, que se está 
armando, seguirão dentro de poucos dias para 
o seu destino, e espera se que galbardamente 
cumprirão o dever de desaffcontar os brios é 
honra do pavilhão auri-verdoa. 

Uma commissão, presidida pelo senador 
Zacharias de Goes e Vasconcellos; trata às 
promover meios para attrabir 40 imperio a co: 
lonisação polaca, 7 | 

O theatro Iyrico (antigo provisorio) acab 
de passar por uma completa reforma. Domin- 
go passado abria suas portas ao publico flu 
minense e deixou que lhe admirassem as gala- 
com que tão brilhantemente se adornára. 

Diversos melhoramentos foram introduzi. 
dos, e sobresshem os de não ser permittido fu 
mar pelos corredores e não poder entrar nip- 
guem no edificio sem o competente bilhete d+ 
admissão. Não teremos, pois, de supportar 8+ 
fmaradas incivis dos leves de charuto e ci 
garro introduzidos em bocaes de palmo e meio, 
nem seremos apoquentados pela turma de gau 
derios que sem nenhuma cerimonia se asse 
nhoreavam do melhor lugar nos camarotes, 


ou impediam o livre transito de quem pagava 
cre e ra e ea TE TT Tee ee 


Revista da potíitica externa 


Dizem noticias de Italia que o novo mi 
nistro do interior se estreou bem, escolhend. 
para as importantes funcções de secretari 
geral um antigo deputado, o enr. Ralei, que 
só uma vez fallou na camara, mas não lhe fo 


gre Da js 


os sicilianos, diz uma correspondencia de Flo. 
rença, teem uma ceiva, um vigor e uma in 
tegridade que não cão vulgares em tão alt« 
grau nas cutras províncias. dprtpor 

O ministerio está firmemente resolvido s 
convocar as assembleas eloitoraes em outubr: 
e à reunir o parlâmento tm novembro. Assim 
é preciso, porque os impostos não estão vots— 
dos senão até ao fim do anno, e não appare- 
cem symptomas de querer o governo sabir 
das vias regulares. : | 

O gabinete esperaque o parlamento appro- 
ve o seu proceder na questão de Roma e ns 
que se chama militar; mas provê uma derrota 
na questão dé fazenda. E está ahi, effectiva- 
mente, O grande embaraço para o ministerio. 
O ministro da fazenda entende que são neces. 
sarios mais impostos, e pesados, é parece re 
solvido a restabelecer direitos sobre as mos 
gens. Essa proposta só póde ser justificada 
pela mais absoluta necessidade, e de certe 
não passa nas camaras, a avaliar pela oppo 
sição antecipada que ee mamfesta Mau fui 
que se começasse a fallar muito em impostos 
antes das eleições. 

Muitos homens moderados entendem que 
uma politica forte e arrojada seria a melhor 
para se evitarem os embaraços que se estão 
prevendo. E” bom notar este estado dos ani- 
mos, porque não deixará de influir nos actos 
do proximo parlamento. 

— Da Allemanha, já vimos como o ultimo 
acordo austro-prussiano tinha posto em agita 
ção os Estados medios e as pequenas sobera- 


INCESTO ENT TEIAS TPI PEITO DE CORPO IRD IT 
porque não estás já a caminho para a Allema- 
nha ? 

— Pergunta-me uma cousa que nem eu gei 
bem. Ora,espere. Quando eu estava para par- 
tir; fui so «Cysne coroado» e bebi algus quar- 
tilhos de vinho. Esta manhã acordei debruça 
do sobre uma meza do «Dado de Prata». Co 
mo para lá fui, não sei. Era já muito tarde pa-. 
ra poder sohir da cidade. Resolvi esperar até 
ámanhã; e agora vinha aqui passar a noute e 
descansar um pouco antes de me pôr a cami 
nho. nb 

— É jogaste os dados ? perguntou Tarch: 
com voz rouca, à ) 

— Acho que sim, porque ainda os sinto cá 
a tinir nos ouvidos, 

— E o dinheiro ? as duzentas coroas ? 

— (Quanto à isso, esteja descansado. Não 
lhe peço nada. Se gastei ou perdi algumas 
moedas de ouro, deixe-as ir, porque âmanhã, 
ao romper do dia, parto para a Allemanha, | 

— Maldição | murmurou Simão Turchi 
desesperado. E na primeira taberna que te 
acenar na estrada, afogas o juizo e dás cabo do 
meu dinheiro, não é assim ?. ns! 

— Não, senhor; fique certo de que partirei 
ámanhã de manhã ao romper do dis; e, se eu 
beber no caminho, será só para matar uma 
sede abrazadora, que me persegue como uma 
doença... “o! ots ab hã .oi 

Os olhos de Simão Tarchi incendiaram-se 
em fogo mysterioso e brilharam sob a influen- 
cia de uma ideia repentina, Pareceu socegar 
immediatamente, Encolheu os hombros e dis- 
se com serenidade, como um homem que se 
submeite resignado ás contrarisdades que a 
sorto lhe suscita: Ve mr 

— Eu devia vingar-me da tua deslealdade, 
Julio. Se os agentes da justiça tivessem aqui 
vindo esta manhã, como eu com razão espera- 
va, O esquecimento dó teu dever nos teria en- 


nias. Os mais resolutos e os que mais lidam 
são os governos da Saxonia e da Baviera, 
desinvolvendo grande actividade diplomatica, 
como quem quer aproveitar bem o tempo de 
qrelhe deixa dispor a Dieta delongando até 
26 de outubro a discnssão da sya proposta 
collectiva de 27 de julho, Receiam que a Aus- 
tria o a Prussia, em vez de se equilibrarem 
utilmente para 8 confederação, venham um 
dia a juntar as suas forças para esmagarem à 
Allemanha com a sua preponderancia, e por 
isso tratam de sustentar entre as duas gran- 
des potentias um equilibrio justo e necessario. 

A democracia allemã não se mostra me-= 
nos geloss. Em Leipsick reuniu se ultima- 
mente a junta dos Trinta e Seis, composta de 
antigos representantes da Allemanha em 1848 
é convocou para 01 º de outubro uma grande 
reunião dos deputados das camaras de todos 
os paizes da Confederação, para deliberarem 
sobre 0 estado actual da patria allemã. 

Não nos parece que de todas estas lidas 
saia cousa de vulto. Para que os Estados me- 
dios e as pequenas soberanias podessem ter 
uma força politica. capaz dé conter as duas 
grandes potencias, seria preciso que fvssem 
menos os Estados e as soberanias, isto é que 
houvesse mais unidade, A democracia allemã 
aspira energicamente á unidade, mas tem 
contra si o-numero das soberanias que não 
será muito possivel reduzir, nem levar a uma 
união constante para formarem, por assim di- 
zer, uma, terceira potencia allemã respeita- 
vel. , | xe 
—No imperio austriaco vão muito agita- 
dos os animos com a transformação que prepa- 
-a o actual gabinete nas relações constitucio- 
nses da Austria com os paizes bungaros, Sen- 
lo notavel a agitação especialmente na Tran- 
sylvania, que já fez parte do reino da Hun- 
rria, mas que pede a sua autonomia desde 
que ouviu dizer que o miuisterio actual ia res- 
(ituir g0 reino deS Estevam a sua antiga for- 
ca. Arasão 6 porque na Transylvania 08 ro- 
nanjoa são em numero de mais de um milhão 
de almas, e ha 200:000 saxonios, emquanto 
ue a população hungara no paiz vai pouco 
além de 500:000 almas. | 

“Os romanios protestam e protestam 08 sa- 

xonios, mas a corte de Vienna não parece rê= 
«olvida a sustentar. Estatuto de fevereiro, fa- 
voravel 'á independencia e á autonomia da 
Transylvania, ee 

O resultado é a agitação dos animns que é 
«empre a consequencia de altarações frequen- 
tes nos programmas ministerines. 

— Quanto sos ducados diz & 
Weimar», especie de «Moniteur» das peque- 
nas cortes da Allemanha: «Na realidado, & 
situação em que se collocou u Prussia na Alle- 
manha é definitiva emquanto que a da Austria 
646 provisoria, olhe permitte abrir um confli- 
eto com a Prassia quando e todas as“vezes que 
queira: a Prassia poderá ter por si as poten- 
cias estrangeiras cedendo á Dinamarca nor- 
te do Schleswig.» ! À 

“Seja como for, aque é certo é que hoje (15) 

ficará sendo um facto consummado a nova OF- 
Jem de cousas nos ducados. Os membros da 
administração do Schleswig quo são conheci - 
dos pelas suas sy mpathias pelo duque do Au- 
gusteubargo, já receberam da Prussia O aviso 
de demissão. As tropas prussianas marcham 
sara o Norto e os austriacos vão tomando as- 
«ento no Sul. Quanto á reunião dos represen- 
tantes legaes dos ducados, é cousa em que Já 
ainguem falla! - Pobres ducados ! ; 

Algumas folhas estrangeiras teem dito 
que a Russia obtivera do snr, do Bismar k, na 
questão dos ducados, uma compensação 
«ob afórma de uma promessa de apoio na Pos 
ionia. Não é muito para so crer que hsja ver- 
dado n'esta afficmação. As tres grandes po- 
tencias que possuem a Polonia estão por tal 
modo ligadas que não carecem de convenções 
diplomaticas. A Rassia que tem & melhor 
parto, vela mais cuidadosa pela segurança . 
commum, mas 6 innegavel que não está com 
melhores disposições para renunciar ao duca- 
do de Varsovia do que a Prussia ao de Posen. 


— A Rassia está em vesperas de rompi- 
mento de guerra com O paiz de Bokhara, na 


«Gazeta de 


proveio, por conseguinte, nenhum mal, e con- 
cedo-te perdão plenario coma condição de sa- 
hires da cidade antes de nascer o sol e de não 
parares até ao Rheno, | 

— D'esta vez póde ficar descansado, se- 
vhor. Passarei aqui toda a noute eso romper 
do dia estou fóra de Antuerpia. Na primeira 
cidade que encontrar, compro um cavallo, é 
tanto andarei, que quem quizer agarrar-me ha- 
deterazas. | 

E bocejou, levantando os braços por cima - 
da cabeça, e disse : 

— (Qh, que somno eu tenho | Não me posso 
ter. Se não tem mais nada a recommendar= 
me, dê-me licença para ir até á cama, onde es- 
perarei mais 4 minha vontade a hora da par= 
tida. o 

— Então posso fiar-me em ti, Julio ? 

-— Não lhe dê mais cuidado a minha vias 
gem; isso fica por minha conta, O sul já não 
me ha-de ver na cidade. 

— Com certeza ? 

— — Tãocerto como estar uma corda a amea- 
çar-me o pescoço e como estar » ameaçar & 


| meu atno outra consa que nãoé mais agradavel. 


* Este gracejó de sou criado fez contrahir 
convulsos 08 labios de Simão Tarchi; mas sou= 
be conter-se e levantou-se. 

- Julio, disse elle, não seria sgora 
gosto um bom copo de malvazia ? 

“ — Ora, a quem pergunta isso | Estava eu 
justamente à pensar que um copo de melvazia 
me faria bem á garganta sequiosa, quando o 
meu desejo acha ecco no espirito do meu bom 
patrão! Prata OL E 

— Mas um copo só: seráo da despedida. 

— (omo quizer; oa um ou muitos, tudo o 
que vier é bomvindo; sobretudo se for d'aquelle 
excellente vinho que está em algumas garras 
fas, no armario grande. 

— Pois bem, vamos lá; dar-te bei um copo 


do teu 


os dentes; a minha salvação e a tua, estupido | tregado nas mãos dos executores da lei. Feliz-, d'elle e beberei outro ao bom successo da tua 


cobarde, é 0 que me obriga a uma penosa cir- | mente, a visita judicial ao pavilhão ficom pa 
cumspecção; mas não meirrites ! Vamos, diz;' ámanhã pelo meio-dia. Do teu descúido não ! 


1 


Tra. 


jornada. 


(Continda.) 


“ 


“ principiaram as obras para'os festejos. N'a = 


“mastros para bandeiras. 


“ mibrdo a gaz, sendo hoje a primeira noute. 


que vai publicado no lugar competente. 


Asia central, e não lhe ba de ser isso um pe- "Todos procuram sóle mnisar tão fausto 
queno embaraço, Até agora, na sua Marcha con ! 
para o Sul, só tinha a luctar contra os noma- | 
das do deserto, sem authoridade central, 
contra o estado de Kvkan, muito enfraqueci- freguezias de Santo Iidefonso e Bomfim. 
do por longa guerra civil Masagora tem na 
sua fronteira Kbiva e Bukhara, que é tudoo ctivo o snr. João Antonio de Barros Lima e 
que resta da Tartaria independente, e estes substituto o snr. José Pereira Leite. 
Estados tem certa organisação, tem chefes;- e - 
exercitos de 30 a 40:000 homens que podem regedor effectivo sobre o snr. João Augusto 
ser augmentados em caso de urgencia, | 
Ora, a Russia não tem n'aquella fronteira | substituto o snr. João da Costa Pimenta. 
senão vos 5:000 homens, e apezar de bem ar- Nas regedorias de Cedofeita, Lordello, 


imento, é com razão 


missõe je nomeações. —Fo- 


gi ados, entre os quaes 
ou ram demittidos 08 regedores e substitutos das para » Dibrek de Villa Nova de 


Para a primeira foi nomeado regedor effe- | sus de Santa Marinha, da mesma villa. 


Dispoz da sua'terça em favor deseus so= "De Pernambuco: Tiburcio, J. H. Desli- 


brinhos aqui residentes e no imperio, edeixow beauz. - 5 | ; ' 
GJO0O rám) — - — Facios diversos | | 
Gaya e mais OQ reverendo conego polaco Carlos Mi KO8— | 


5008000 réis para a confraria do Senhor J 6- 


— Tambem falleceu hontem o sor. José 
da Silva Caruncho, proprietario de uma pa- 


Para a segunda recahiu a nomeação de | deria na rua de Cima de Villa. 


Concerto. — Teve hontem lugar no 


de Souza Nogueira, sendo escolhido para seu | theatro de S. João, o annunciado concerto do 


violinista Soromenho, 
Era a primeira vez que se fazia ouvir n'es- 


ma dos e disciplinados, muito difficil lhes será | Foz e Massarellos, foram reintegrados os in |ta cidade; e por este motivo, e, mais ainda, 


Fosistir 208 povos que ameaçam com uma in- | dividuos que baviam sido demittidos d'estes por vir precedido dos creditos de bom artista, . 


vasão que no espaço de um anno tem dado á | cargos. 
Rassin am territorio immenso na Asia. Serão|  foa medida. —A exc.”* camara re- 
precisos reforços: mas os reforços hão-de ir do | conhecendo a inconveniencia de consentir que 


esperavamos que o seu concerto attrahisse 
rande concorrencia. | 
Não aconteceu assim. Poucas vezes temos 


Cav.caso pelos mares Caapio e da Aral, isto é os carros de melancias que estacionavam DO | visto no theatro de S. João tão pouca gente 
uma distuncia-de 2:000 milhas. Provavel-| largo da Cordoria, continuassem alli pelas | como hontem, E” um facto que não tem facil 
mente terão de recuar um pouco as fronteiras | razões que apontamos quando ba dias indica- | explicação, 


doimperio. mos a necessidade d'esta remoção, ordenou 


O que é justo dizer-se, é que o enr. Soro - 


— À Tprquia parece que tambem está em | que fossem mudados para O terreno que se es-| menho merecia numeroso auditoria, por que é 
vesperas de embaraços bellicos. Está arman- | tende em frente do edificio da Relação, sendo um rebequista de bastante merecimento. 


do fortalezas e ajuntando provisões nas fron- | ante-bontem o primeiro dia em que esta me- 
teiras montenegrinas Que novo conflioto se- | dida principiou a vigorar. 
rá o que espera? Seelle surgir, o Montene. 


Tocou elle um «concerto» de Beriot, uma 
phantasia sobre motivos da «Muda de Porti - 


' Achamos summamente louvavel o proce: | ci», de Alard, euma grande phantasia, tam- 


gro não poderá contar coma Servia, porque | dimento dh exc.”* camara, que d'este modo | bem de Beriot. Esta é. de entre as tres peças, 
cairam todas as esperanças da juncção dus | evitou que os melhoramentos a que ultima |a que offerece mais dificuldades a quem a 
doas paizes em uma mesma coroa desde: o di- | mente se procedeu n'aquella praça, ficassem | quizer executar tal qual o author & escreveu; 
voreio do principe Miguel, cuja successão ca- | completamente perdidos em razão do conti- | e osnr. Soromenho venceu-as, tocando-a com 
beria ao principe Nicolau, chefe dos montene- | nuo rodar dos carros sobre um terreno pouco | bastante correcção. O mesmo anosadda tanto 


grinos, se o principe Miguel fallecesse sem | consistente. | 
filhos. 


Não temos noticias positivas d'esta questão | necessidade, leva-nos a esperar que a mesma 


com o concerto de Beriot, como com à phan- 


A promptidão com que se attendeu a esta | tasia da «Madas». 


O violinista lisbonense tem boa eschola, 


em perspectiva. Falla se vagamente de uma | exc.”* camara, completando a medida que | diz a musica, quer nos andantes, quer nos ale- 


Conspiração contra a Servia e.0s principados | acaba de ordenar, mandará agora proceder á 
danubianos com o fim de separar da Turquia | limpeza da praça, que se acha cheia de pedras, 


Eros evivaces com muita facilidade, e só lhe 
alta para satisfazer aos muito exigentes, mais 


essas provincias. A Valachise a Moldavia co- | serviço que em pouco tempo e com pequeno | alguma expressão, Esta estamos certos que a 


megariam por declarar-se independentes da | numero de operariosse póde fazer. 


Turquia. À Servis faria o mesmo unindo a si 


Incendio.— Hoje, á uma hora da ma- 


da manhã inissa solemné na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya. 
Publicaram-se as folhas 97 e 98 da Biblio- 
theca Religiosa, inpressa na typograpbia da 
Revista. N'estas folhas continha a publicação 


Novo Testamento, traduzida do latim por Fr. 
Francisco de Jesus Maria Sarmento, com 
approvação do exc.=º bispo d'esta diocese. 

— Publicou-se .o n.º 26 do «Mosaico», se- 
manario de instrucção e recreio. O summario 
do presente numero é o seguinte : 

Expediente — Necrologia, pelo sor. Au= 
gusto Malheiro Dias — Lendas portuguezas, 
pelo sor. Augusto Malheiro Dias — Conquista 
do Perú 6 contames dos seus babitantos, pelo 
sor. J. V. Pinto de Carvalho — A cidade de 
Guimarães, pelo snr. Augusto Malheiro Dias 
— Fragmentos, (paginas avulsas do livro de 
uma senhora), pelo snr. Alves Braga — Ane- 
docta turca, pelo snr. Augusto Malheiro Dias 
— Amores do campo, (poesias), pelo sor. J. 
Pinto Ribeiro Junior — Epitaphio ! (poesia), 
pelo enr. F'. de Castro Monteiro, 

Com este numero findou cste semanario a 
sua publicação. 


PARTE CORHERGIAR 
aiiiudára-do Porte 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 a 13 de setembro,........c ora 1262744105 
Idem nadia Ji osaccianepico eco 8:0728540 


134:3464645 


zeweki celebrará no domingo pelas 9 horas | Inglaterra fica sem alteração 8 


da Escriptúra Sagrada, contendo o Velho. e | rf 


fguopso da parco ouecÍai do 
vp mg 206. do sia dO! stioimira andou hontem em correição na praça da fru- | na recita, levando á scena as comedias «Viva 
porre € | na Ribeira, e na praça do peixe. Em con: | a liberdade do tabaco», «Quem diria que era 
CDÇaS para estarem ausentes dos seus luga- sequencia do exame a que procedeu nos gene- | umi homem ?» e «Por causa de duas iniciaes» e 
ros expostos á venda n'um e n'outro local, fez | e a cançoneta «Boas razões». 


districto do Funchal 


— tante de Portugal no mesmo congresso Joaquim Sa- 


a Bulgaria, a Busnia e uma parte da Herze |drugada, mamfestou-se o incendio em uma pa-| vai frequentar o conservatorio de Pariz para 
govina, em quanto que acoutra. parte se uni- deria nã viella dos Conegos, á Só, ardendo as completar a sua educação instrumentistica. No 


ria ao Montenegro. | casas do forno e da lenha. 
O fio da conspiração sabirá, como se diz, 

da Rossia ? 
eres | deu, | 
| PARSR OFFICIAL | 


e 


Souza, juiz eleito da freguezia de 3. Nicolau, 


cta, 


- MINISTERIO DOS ECCLRSIASTICOS B DE JUSTIÇA S 


res 8 juizcs 6 delegados, 


MINISTÉRI : ; 
Venda, no dia 22, do Dea Rato haiê eitos mo inutilisar 130 melancias e mandou lançar ao 
“|rio D7 pescadas. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Urdem do exercito n º 38. o 


MINISTMMIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
Correspondencia trocada é; tre ó chefe da repar 
tição de contabilidade do igistário Zisedae bl 
Case o ciicial encarregado da conatrucção da linha 
telezraphica do entroncamento do Caia. ácerca da 
proficuidade do uso do café pela manhã em j-jum, in- 
ra ae entre os trabalhadores d'essa liana, paia | Vigilante activa. 
mis DR Sião | paludosas, | | Bibliotheca publica —O procura- 
PR mpcrcace dep, sobra os trabalhos do 8€- | Ayr-da exo.“'* camura em Lisboa, o sur. Ama- 
nido eim Vias om acnational de veterinaria, FW” | 3 sis ho que tinha obtido do minis: 
enaem 1865-—apresentado pelo represen- s participou-lhe que tinha uv : 
terio dos negucios estrangeiros uma porção de 
' | exemplares de uma obra em allemão sobre 

Noticias du India | |ibestionltoram 8 qual «O, aco paibor TER 

— Portarias relativas qi 0 ta- |áquelle ministerio, para ser Isfribuida, pelas 
mento da armuda. op Ta ris o bibliothecas da a 

ge ferragens 
Dj are ertei. adida “ret 80 n9- | mynicou haver feito acquisição são destinados 
Va em i? 7 do tgrdinação e ministro plenipotencia- à bibliotheca publica sia ci dado: | 
o cen | Arthur Napoicão.—Na noticia que 

WOTICIARIO * | hontem demos ácerca do concerto do distincto 
Ryriio» dr. 1? |pisunista, sabiu o segundo paragrapho algu- 
vo po auiipoo stadoh Sad -* |macousa transtornado. Certos de que a intel= 

Vinda de ss. MM. —A cerca do faus- | lencia do leitor suppriria o que nelle faltassb 
to acniitecimento da vinda de SS. MM. pode: | de clareza, não o reproduzimos agora por des- 
mos acrescentar mais Os seguintes promeno- | necesasrio : 
Tês : 4 E aci 

— SS. MM. que devem ter sahido de Lisboa | neza, é no Porto, como melhor consta de um 
às 8 horas da manhã, chegam efectivamente | annuncio que já ha dias corre na quarta pa- 
hoje á estação das Davezas, das 4 para as O gina dos periodicos d'esta cidade. E' o vapor 
horas da tarde, dirigindo-se immediatamente Lusitania que se transforma em hospedaria pa: 

para esta cidade Na Ribeira deve ter uga ira passageiros lishonenses que Queirám comer 
a recepção e entrega das chaves feita pela | e dormir a bordo desde 17 até 20 do corrente, 
exc. “camara, 7 ! pela quantia de 14:000 réis. 

Os administradores dos tres bairros não E' provavel que não falte em Lisboa quem, 
farão parte do prestito. Um ficará na Ribei- por esse prego, queira partir de lá no dia 1?,e 
ra, outro Da Lapa, e outro; percorrerá as ruas | vir passar aqui os dous primeiros dias da ex- 
do tranrito a fim de vigiar pela conservação | posição, sem ter de incommodar-se á cata de 
da ordem, medida essencialmente necessaria | gommodidades. | 
em taloccasião. "|. - Novidade pendente no Douro. 

Os ministros que acompanham;SS. MM. A'cerea da novidade pendente de vinhos do 
são, como já noutra occusião. came A A | Douro, escrovo-nvs com data de 11 do cor 
sors. Joaquim ântonio de Aguiar, presidenta "rente um noso. assignante de Aljó o se- 
do conselho de ministros, e conde de Castro, | guinte : 

Rasa pa ce obras publicas.” «Na actualidade o aspecto das uvas nas 
om SS. Mid. vem tambem: o principe ; ribeiras do Douro é o mais lisongeiro possivel; 


que foram hontem inutilisados. Cabe lhe por 


bino Eleuterio de Souza. . 


MINISTBRIO DA MARINHA B ULTRAMAR 


O proprietario soffreu grande prejuizo, em | perar que colha bons resultados d'essa frequen- 
consequencia da porção de farinha que se per- | cia, e se torne um artista consumado. 


Corretção.—O enr. Francisco José de | em todas as peças que executou, 


Não é a primeira vez que o snr. Francisco | cja de polícia captarou hontem á noute 
José de Souza dá prova do selo com que sabe Pereira,o «Cadeixas»,e João de Souza, de 18 
desempenhar os deveres do seu cargo, obstan- | annos, natural de Terras de Bouro, por an-. 


do por identico modo que sejam entregues 20 | darem a vaguear pelas ruas sem mo 
publi- | consumo generos alimentícios no estado dos | da conhecido. À 


isso O louvor que se deve a toda a authoridade | 


Hotel sobre aguas. —Não é em Ve-|d 


adquirirá com o tempo, mm ama meme mm 
Como Pereira da Costa, o sur. Soromenho, bespashos de exportação. 
Setembro 14 


RIO DE JANEIRO —Ns barca Amelia, J.. B. 
Brês,9 volumes com rolhas . 

RIO GRANDE DU SUL —No patacho Novo 
Lima, J P. Barboza, 4 caixões com palitos, 

BAHIA—Na barca 5. João. J B Brêa,6 sac- 
cos com rolhas; A.M Ruivo, 132250 litros de sal; J. 
É. dos Santos. 3 caixões com linho. 

IDEM—Na barça Bahiana, J. B Brêa 6 saccos 
com rolhas 

PERNAMBUCO—No briguo Esperança, J. J. 
de Macedo, 2000 resteas. de cebolas; J da Silva Cas- 
tro, 1 caixão com retratos e 1 dito com imagens 

PaRAa'—Na barca Nova Palmeira, A. J. Mar- 
tins & C.', 1 caixão com chapeus 

LONDRES No brigue mek. Die'Zwilling, D 
M, Feuerheerd Junior & C *, 50 saccos com lã lava- 
da; T G Sandeman, 1+69+ litros de viaho. 

LEITH & NEW -CASTLE —Na escuna ing 
Stella, T Fladgate & Yeatman, 11219 litros de vi- 
nho; O. Smitbes & U *, 4 caixões com doce;J H An: 
= | dresen, 18104 litros de vinho; Smith Woodhouse & 
o de vi | O, H inte ao dava abel Betjo Pronk; T 
O primeiro ti Í o Afci- am O — Na escuna bol Betje Pronk, 
de cumprir Enredo Fo tinha vindo d ' Fladeate & Yeatman, 1335 litros de vinho. 
bi dee ii HAVRE-—No biate D Fernando, J. M. RB. Va- 

onita companhia para um rapaz de 18 tente & T. Archer, 267 livros de vinho, 
annos, que se entrega'á vida airada | * | À qo 
' Foram, coadjavados pela administração 
do 2.º bairro, fazer uma viagem até aos pa- 
trios lares, Talvez não fossem contentes, 03 
ingratos ! | o ctiendoo deste s 
| — À casa do enr.João dos Santos,no Corpo ,. 
a 


sacato feito ao mesmo senhor e á tranquilli- 1920 barricas com farinha. 
dade publica, | di Cr ici ae + 
Dous seus aprendizes, chamado um Anto-, 
nio Simães, outro Jacintho, travaram-se de 
razões e a tal ponto chegoa o calor da lucta, | 
que vieram a viasde facto, resultando ficarem , 
ambos feridos. Interveio a policia, que os pren- 


grau de adiantamento a que chegou, é de es- 


O sur. Soromenho foi muito applaudido 


A companhia do Gymnasio tomou parte 


Foram applaudidas, 


Occorrencias policiaes.— A agen-. 


José | 


Despachos de reexportação. 
; Setembro 14 ”. ME Aí : 
PERNAMBUCO -—No brigue Esperança Hei- 
+ tor Gaichard, 100 caixas com vellas do stearina. 


e qe O Sm mg 


sq re 


es 


semp'cta desse rga 
Setembro 14 
TERRA NOVA— Escuna ing Margareth, 
FIGUEIRA — Hiate Senhora da Conceição. 
NEW-CASTLE-—Escuna hol. Betje Pronk. 


deu, remettendo-os para & administração do o” Car 
1.º bairro, d'onde foram enviados para o res- ed al 5 Sar A da eis, À 


pectivo tribunal criminal. 
— Foi remettida para o juizo criminal do psom. 
2.º districto Frantista Perés, moradora tá rá 


Ed 
a sem 


convros Sospashados pola mass diz 
enctwa 
Setembro 14 

Ferro—2858 barras e 135 feixes 
Manteiga —4 barris 
Queijos 4caixas 
Gomma arabica—l barril 
Aguardente—l pipa 
Verguinha— 200 feixes. 


e Miragaya, por ter recebido em penhor um | 
chaile que agora se obstina em não querer, 
restitair á pessoa a quem elle pertence, 

O general Lamortelere. —Noticiou 
hontem o telegrapho à morte do general La-, 
moriciere, antigo ministro e representante do | 
povo francez, nascido em Nantes, em 5 de fe- 


vereiro de 1806, de uma familia legitimista, | E aii ás 
Lamoriciero foi á Africa no posto de te- | Vis iso e aguas 

nente, por occasião da expedição de Argel, e Setembro 13. 

nas campanhas que se seguiram alcançou uma Ldtr a 

das mais rapidas fortunas militares. Em 1837, - MANIPRETADO FARA DSI QURO. 

com 31 annos de idade, já era coronel dos zua-' Sater pe ppm 1602 

vos, em seguida ao cerco de Canstantina em , Fiaká Maduro so op crspovdr ” pá 142 
ue se assignalou e ficou ferido, Em 1840, 2 qordo cespocerroreneernano - SE0O 


epois de se ter distinguido, ainda na Africa, 
em Mouzaia, foi nomeado marechal de campo; 
em 1843 tenente general; em 1844 comman-, 
dante da Legião de Honra; em 1845 governa» | 


Boletim. dos preços correntes 


Porto, . cce. 


1 11 Si o Transito o " m 
Guarda, foi ante-hontem theatro de um | o | LISBO4-—No hia:e Felismina, J H Andre asen, 


LONDRES - Brigue ing. Sman; cap. Thom-| 


Camara 
de fundos publicos, 


e do curso dos cambios na 8 


real. 
Não sesabe se S. M. El-Rei D. Fornando 
eS. Ao Infante D. Augusto virão hoje oq se 
chegarão a esta cidade no domingo: 
Hontem foram pelo governo civil expedi- 


dasas cartas de convite u todas as authorida-. 


des e mais pessoas consideradas 
fazer parte do prestito, 
Festejos. —Não nos enganamos quan- 
do suppozemos que os habitantes d'esta ci - 
dade se preparariam para celebrar digaa- 
ment” a vinda de SS. MM: 
Nas ruas de Santo Antonio e Clerigos já 


que devem 


quella estão se a collocar as columnas en'es- 
ta procede se tambem á “collocação -das g 
des para a illuminação nas escadas da igreja 
dos Clérigos. ci 6) 
Na rua de'S João acham-se levantados 
O pavilhão na Ribeira já está levantado. 
Faltava cobril-o, o que & esta hora já se deve 
tor realisado, o y 


— QOedificio 'dos paços do concelho será lit 


Expes'ção Internacional. — À 
commissão central da exposição internacio- 
nal portug eza,para facilitar ao publico a Bo- 
quisição de bilhetes de entrada para o dia da 
inauguração d'esta grande festa do trabalho 
e da industria, resolveu pôl-os à venda em 
varios locaea, que são designados no aadnuncio 


A mesma commissão tambem annuncia 
quaes são os individuos que receberão bilhetes 
de entrada na exposição, designando os dias 
16 e 17 para fazer a distribuição d'esses bilhe- 
tes ás pessoas que os procurareme estiverem 
no caso de os receber, | 

Monumento a D: Pedro IV. —Foi 
hontem tirado o tapamento que vedava aos 


141 


4 


“| essa oconsião, o que recommendamos 'a todos 
os lavradores do Douro. | 


ceira, alguma roupa que indicava ser dé ope- 


o desenvolvimento dos cachos é excellente a 
ponto de se ver o fructo muito perfeito; com 
este bello tempo e calor de setembro ss uvas 
vão chegando ao estado de verdadeira mata- 
ração e teem adquirido tal doçura que já é 
superior á que tiveram o anno passado quan- 
dose vindimou. 

«As aguas do agosto em nada deteriora- 
ram os cachos, antes lhe fizeram bem, por- 
que estando bastante atrasados vieram fazer 
com que este calor os adiantasse muitissimo, 
pelo que a novidade ha-do ser exellente e igual 
á de 1858 e muito segura, no caso em que » 
tempo quente se conserve até ao fim d'este 
mez, é as vindimas sejám feitas somente por 


Des p 


<A novidade de 1865 ha-de ser rica e 
muito segura. Não se encontra uni só cacho 
podre nas videiras ; O que Be encontra é um 
desenvolvimento nos mesmos cachos como 
nunca se viu, 

«Convido aquelles qne desdenham da no- 
vidade pendento a que venham aquiao Dou- 
ro provar o contrario do que avançamos. 

«O commercio carece de uma novidade 
ricae segura. Esteja certo que hade tel-a es- 
te anno. — Um amigo do commercio. » 

Afogados — Duss vidas se perderam 
ante-hontem no rio Douro. Um trabalhador 
empregado nas obras da alfandega de Mrra- 
gaya, cabia ao rio; 'e com tanta infelicidade, 
que se afogou antes «ue lhe podessem accudir. 

Junto á praia de Santo Antonio de Val 
Piedade, um rapaz que se entregava a exer- 
cicios de natação, favoritos da mocidade, cus- 
taram-lhe tão caros que ficóu, por Causa d'el- 
les, sem a vida. ' eb] 

“ - Hontem appareceu no rio junto á Corti- 


rario. E! de suppor que o seu possuidor sete 


abertura da exposição internacional, 


olhos do publico a obra do monamento que: nha afogado. Oxalá que a supposi ia 
so está erigindo na praça-de D. Pedro eo | falua, de | ; Apos 
moria d'aquelle monarcha. O pedestal está, Eallecimentos. —Pelo paquete francez 
quasi concluido e n'elle vêem-se já as armas, «Navarre», entrado no Tejo na terça-feira dos 
do Porto e Bragança, como ha dias. dis: portos do Brazil, recebeu-se noticia de ter fal- 
semos. | | lecido no Rio de Janeiro no-dia 22 do mez pas 
Bauco braziletro e portuguez. sado o sur. Vicente Pereira da Silva Porto, 
= dwecção da agencia do Brazilian & Por-' sogro do noãso' distincto comphtriota o sor. 
tuguese Bank n'esta cidado associou-se dra José Dyonisio de Mello Faro, Oo! 
solução tomada pelos outros Bancos, conser: | Osnr. Vicente Pereira, um dos mais abas- | 
vando tambem fechado aquelle estabelecimen< tados capitalistas do Rio de Janeiro,era natu-: 
to no dia 1% do corrente dia que deve ficarme: ral de Villa Nova de Gaya e irmão dos surs: ! 


- Passageiros do 


dor interino da Algeria. 
“Fez na Africa 18 campanhas, e terminou 
asua carreira argelina com dous aconteci- 


| 


Numero das Valornominal 


DASPACEADO PARA PRPOSTAÇÃO 
Vinho coocnncrarenneneraar sé. 


19556 * 
-s Ê 


Í =, 3 t. R 
1 Liverpool 8 de setembro 


NUMERARIO — O juro minimo do Banco de 
a 4 p c., perém, como 
ha abutidancia de mrtallico no Banco, espera-se uma 
immediata redacção no juro. | 

ALGODÃO — Durante esta quinzena tem tido 
boa procurs, com preços firmes, e notamos no do-Bra- 
ziluma subida de 12d porlib Esta foi prineipal.- 
n.ente para consumo, para supprir a grande procutã 
de fazendas de Manchester, psra os Estados Unidus 
ão bem foi co=ideravel a procura para immediatas 
chegadas de Pernambuco é Maceió, 

Todavia estamos sem confirmação da actual 
existencia de algodão nos Estudos-Unidus 

As noticias chegadas da America de haverem 
cerca de 230:000 saccas nos estados do. sul promptos 
para embarque, e de ums grande Quantidade ter ei- 
do já despachado em Mobile para esta, não enusou 


Benhur mau effeito .no. mercado. Havendo grande |. 


confiança presentemente, e esta basiada, principal- 
mente pela boa procura, reduzido estado da .existen-. 
cin no pais, € em viagem, oa prospectos de baixa no 
juro minimo, 6 à convicção de que a muior parte do 
sigodão, nos estados do sul erá necessario para con- 
sumo nos do norte. 

O total das vendas desde 23 do passado mon- 
tam a 204:000 saccas iucluindo 9:800 do Brazil das 
mesmas 3:60 de Pernambuco; 1:050 do Maranhão, 
e 5:100 da Bahia e Maceió; e os preços obtidos foram 
Pernambuco de 16 1/2 d a 1914 d; Maranhão 16 
I4 d.a 20 1,2 d.; e Babia e Maceió 1ô 3/4 d. a 181,2 
d. por lib Ospreços obtidos a chegar; foram 16 d.. 
161/4d,e 16 IjZd pelo do Maceió, 17]1/4 d dejPer- 
nambuco (nome de navio declarado); 18 d pelo do 
Maranhão medeano; e 17 1/2 d pelo de Psrahyba de 
1*classe. As vendas de algodão a chegar foram 
principalmênte das de qualidades mais superiores 
os quaes escaceism no mercado. 

Algodã da(China que pela sua cor e oxempção 
de semente tem sido consideravelmente reexportado. 
a existencia é pequena, e provavelmcate subirá con- 
sideravelmente em preços À existencia, e a chegar 
e-1á reduzido de 131:000 ssecas n'eese periodo em 
1864, para 21:000 ditas presentem nte. 

O total da existencia boje é 361:140 saceas, in- 
cluindo 30:880 do Brazil; contra 454:990 saccas; in- 
cluindo 19;750 do Brazil n'este periodo em 1864 . | 

ASSUCAR - Tem tido mais procurs tanto pars 
consumo Como & chegar, e noramos uma subida de 6 
d por quintal. sobre as nossas ultimas cotações, o 
mercado fechando hoje muito firme, com tendencia a 
alta, e wui pouco offerecendo Os preços obtidos fo- 
ram 20, n 2019 pelo de Parabyba; 19,9 Pernambuco; 
e 20,6 a 21 pelo da Bahia. 

AZEITE DOCE —Teve boa procura sos preços 
delib »la 52 por 222 galões 

CAFE'—A existencia vai sugmentando, e va 
rios carregamentos em viagem estão offer ecendo no 
mercado. porém as vendas consistem sómente dns 
qualidades superior-s Cotamos em Londres Rio dr 
L* sorte de 57[ a 59, e Bahia escolha 58/ por quia- 


COUROS DO BRAZIL - Não temos alteraçã: 
nenhuma a notar,o mercado ficando em completa 
apathis. 

LA—A lavada continus com boa procura, e en 
contra prompta venda, a bons preços, porém a snjn 
é mui dificil realigar. 


Portugueses. ......ces.. 1853, 
» 18 6, 1857,. 1859, 1860, | 3p.c. 47!/,a 473, 
» 162 1863, 1 64 00 0064. 1 ? 
» Scrip (cautellas), «e... 
Banco London & Brasil ...... 
“»  Brazil& Portuguese... 
METAES PRECIOSOS | 
Quroem barrs............ + « Por onça- 
» Portuguezem moeis.... 51 
CAMBIOS 
Lisboa... ccceces 


2!/a 3t 4% 
lali Ha 


da circ. Pinto Leite & Irmaos ) 


Cas crias 


“Ext, 
Teltegrammas com merciaes 
» ; à LON: RES E LIVERPOUL , 
Londres. setembro 12, ás 4 b e 50 m.da tarde 
ALGODÃO — Mereado frouxo. Baixou 1/2 d. 


Í 


[depois da nossa circular de 8 do corrente para este 


paquete. 
Venderam se hoje 7:000 saccas 
Cotação deboje: pos 
Pernambuco 1 Csvaidco .... 18 d. 
CAFE'— Pouca procura. 
Cotação de hoje: 
Rise superior ..... Es cd de teses DU MM q 
ASSUCAR - Grandes transacções Desde 26 de 
agosto subiu 6 p tanto aqui como em Liverpool. 
» Um carregamento no mar, da Babia, branco, fui 
vendido no dia ba 25 sbillings. 
Cotações de hoje: | 
Babia— Branco... .ccrsv.va 231/2826 
- mascavado . 19: a23 
Pernambuco— branco... .... 24  a261/2 
msscavado ... 10 42312 
COURUS SECCOS - Pouca procura. 
ss SALGADUS—Procurados. | 
Do Rio Grande, pesados... ...«.... DIj4 
834) 14 leves o una dd asas 4 1/4 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal».) 


de Pernambuco 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 75 de agosto 


BoLBTIM DE 8 4 22 DE AgosTO 
O movimento do nosso mercado de importação 


dos corretores da praça de L 


"| Mediterraneo. ... 


titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de. 


emana: finda em 9 de setembro de 1865 


DS A 
Mtrantoa quinzena foi mais animado, não se notan- 


o, porém, mudança sensivel na posição dos princi- 
paes generos :: lém do azeite, mant iga e vinagre, que 
teem melhorado mc ] 

- | O azeite doce de Lisboa foi vendido a 3708000 


réis. 


“Do vinagre de Lisboa consta-nos spenas uma 
venda a 1205 e 125$ réis 

No mercado de exportação cilectusram-se ven 
das regulares de aguardente, assucar, café, etc., 
etc. j 

Nos preços das qualidades boas d'este ultimo 
genero deu-se uma slta de 200 réis em arroba. 

Ha em ser 60,000 ssccas. 

No dia 10 abria se o cambio sobre Londres a 
23 8/8. saccando-se posteriormente a este algarismo 
en223/4,23 29 1/8,238/80 23 114) 

Bbre França e Antuerpis sacou-se a 406, 410; 
412 e415 rs esobre Hamburgo s 765 e 775 rs 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella se- 
guinte: | ' . 

135 & 15D...000.  & vista. 

Tiga 134. ..qurea a 80 dias, 

131 a 133,,.000.... 260 dias. 

130 a 3% ..... 0.» 290 dias, 

Regulam os descontos a 9 p € 
A 16 do corrente reuniram-te em assembloa go- 
ral os accionistas do banco do Brazil, : 

Constitaiam o objecto da sessão tres propostas: 
a primeira, reformando alguns artigos dos estatutos. 
do banco; a segunda, instituindo discussão especial 
sobre os relatorios e contas da directoria spresenta- 
dos estd &nnv; terceira levando ás contas das mas- 
sas das casas bancarias fallidas de que o banco é 
administrador,a porcentagem que ao mesmo cabe nas. 
respectivas liquidações |. 

Achando-se representadas seções em numero 
inferior ao exigido pars poder ser legalmente discu- 
tida a priu eira gr e Ilgs propostas, o enr dr Fran- 
eiaco Carlos Brandão propoz que se elegrsse d'entre. 
os acciupistas uma commisssão composta de cinco 
membros, a qual terá por fim formular um projecto 
de reforma dos estatutos, consultando a solidez do 
banco, a regularidade de suas operações as necessi- 
dades do commercio, a maxima gar»ntia na. circa- 
iação fiduciaria bancaria e os legitimos interesses dos 
accionistas 

Os enrs. desembargador Venancio José Lisboa 
e Alexandra Reid proposeram tambem: o primeiro, 
que a mesma commissão.acima examine a marcha da 
administração do banco depois da crise bancaria, as- 
viguale os erros que porventura se tenbam commet- 
tido e apresente medidas convenientes para reparsl- 
v8 DO futuro; o segundo, que a mesma € mmissão in- 
quira e pablique o passivo das casas bancarias falli- 
das e as composições e concordatas que com estas se 
tem reslisado a 

Approvndas estas propostas por grande maioria, 
elegeu-se a commissão a que ellas se referem, e que 
ficou composta dos enrs. dr. Frsde:sco Carlos Bran- 
dão, conselheiros Bernardo Ribeiro de Carvalho, José 
Ildefonso de Souza Ramos e Joaquim Pereira de Fa- 
ria, e commendador José Carlos Mayrink. 

Ficou adiada a discussão das segunda e tercei-. 
ra propostas primitivas para nova reunião da as- 
eee dia geral, que será opportunamente convo- 
cada. 

Foi designado o dia 30 do corrente para a elei- 
ção de tres fiscaes em substituição dos snrs dr. Ma- 
noel de Oliveira Fausto, Bernardo Casimiro de Frei-, 
tas e senador Theophilo Benedicto Ottoni, que pedi- 
ram demi-são d'aquelle cargo. 

A directoria d'este banco remette pelo paquete 
Glgo ás cuixas filises da Bahia e Pernambuco 
44,000 notas para serem emittidas em circulação de- 
pois de legalisadas, na importancia de 1 5 0:0008,4 
saber: 30000 para a 1º provincia, no valor de 
550:0008 sendo 5,000 de +05. 5 500 de 208 e 20,000 
de 105 epsra 2 2* de 1 000:0005 ou 14 000 notas, 
sendo 2 500 de 2003. 9 000 se +13 e 2,500 de 203.7 

IMPORTAÇÃO 29 

AZEITE DOCE — Do de Lisboa venderam-se 
40 barris a 3708000. À | 

SAL — Venderam-se 50,000 kilogrammas do Es- 
perança, de Cette, a 720 ra; 48) moios do Anna, de 
Lisboa a 700 rs; 37 moios por Wodan, mesma pro- 
cedencia a 650 rs., e 397 ditos do Traviata a preço 
reservado Cotamos de 640 » 720 Ts o alqueiro. 

VINAGRE-—Do de Lisbos venderam-ae 40 pi-. 
pas a 1205e 1258. 

VINHO - De Lisboa venderam-se 10 pipas, 40(5 
e 60(10, branco a 2405 e 21 pipas tinto a 2458. 

EXPORTAÇÃO 

— CAFE'—De 8 «té hoje (22; venderam-se 77,600 
sacecos. 

"Pura melhor comparação dos preços pablicamos . 
com as actunes cotações as que vigoravam á sahida 
do paqueteinglez: . 

LOTES REDONDOS 

Agosto 7 


TS200 a 73300 
68500 a 78100 
Tê 00 a 75800 
64600 a 75200 
Agosto 7 
85700 a 95800 


— 


Agosto 22 


78100 a 75400 
64000 a 74000 
78600 a 75800 
65600 a 74500 
Agosto 22 . 
85400 a 98800 
858000 a 88200 
78600 a 74800 
78400 a 78:00 
64400 a 65500 
55900 a 65000 
53300 a 53800 


Estados-Unidos.. 
Canal,..... e... 
Norte da Europa, 


Lavado...» .... 
Fino... 
Superior... csee 
t.* boa 
Lº ordinaria.» 
2a boa..... cre» 68100 a 68200 
22 ordinaria.... PAGUO a 64000 
Hu em ser 60 000 saccas 
De»pacharam se 87.989 saccas, 
Embsresram-se 76,582 saccaa. 
ALGODÃO —As vendas durante a quinzena fo- 
ram de 3.000 arrobas aos preços de 185 a 184500 
por arroba 
O mercado está frouxo e as offertas para a bos 
fuzenda são de 178400 a 185000. 


74300 a 75400 
653100 a 63600 


isboa 
companhias, 


mentos felizes: organisou a expedição que fez. | to profanis do rap 
cahir nas mãos do daque de Aumale a sma- Pro o! é O | fais 
IGNAÇÃO DAS ACÇÕES: atotalid cada á Desembolço | Preços cotados Ultimo dividendo pago 
lah de Abd-el Kader (1847), e depois forçou 0 | DERINRAO iris a bed acção j emitidas | Er | 
valente emir a render-se ao principe. | ego | MF | q 
Deputado em 1848, tomou assento nos ,. BANCOS RA Se 3a pr! a den ns meg 
bancos da opposicão dynastica. Em 24 de fe- | De Portugal (titulos de cinco acções)... cv». 16:000 5008000 todas 5008000 4958000 * semestre de 
vereiro a et ira da sublevacão! oder do Porto. ...esessesess soc sases. 10:000 2003000 todas 2008000 2528000 2545000 |1.º semestre de 1865 
com uniforme de coronel da guarda niditoal! Mercantil Portuense... .ecsesasee 20009002 000 na ERA ias A0OG000 2564009 pit E bomóstro os pos 
- ião do Porto.....cecesess CODECS RODES - Ê as 000 “só * semestre de 
proclamando a abdicação do rei sa regencia da roed E Eder Ora aaa a a + 40:000 1005000 todas 608000 ; 758000 753500 L.º semestre de 1865 
duqueza de Orloans. Salvaram-no alguns ope- | Nacional Ultramarino. ...«csessrscereceseeo 40:000 1005000 todas 455000| 478000 484000 [1 º semestre de 1865 
rarios da furia dos seus camaradas que chega- |. COMPANHIAS | 
: l-de Credito Predial....ccssrevrosenvos 40:000 908000 , 95000 174000 185000 
ram à feril-o o a matar-lhe o cavallo. | Das Lésirias do Pelo a SOJA, ca Ras cadeados 44: 4:000 5008000 » 5008000 | 5708000 | | 5755000 |Anno de 1864 
Durante os dias de junho poz-se á disposi- | De Seguros Bonança (titulos de 5 acções)...... 1:568 | 1:0008000 : 604000] 1555000 1605000 |Anno de 1864 
ção de Cavaignao e combateu a insurreição; 6 | De Seguros Fidelidade .......iecereseneess 1:344 “| -1:0008000 » 508000 | 3605000 | . 3655000 jAnno de 1864 
23 do mt da ?- | De Seguros Segurança do Porto ......<.. Gasz 1:000 1:0008000 » 908000 120000 1228000 |Até 30 de junho de 1864 
em o mesmo mez aceitou a pasta dá guer- | pá Seguros Garantia. «e... e ia 1:000 1:0005000 » 604000 84 80U0 858000 |Até 30 de junho de 1365 
ra, que não tinha querido aceitar do governo | De Seguros Equidade. .... cs». A 2:000 5005000 , 254000 | -B- -B- |Até 80 do junho de 1862 
provisorio, e que conservou durante meid an- | De Fiação e Tecidos Lisbonense......... qe... 10:000 | * - 1008000 5:000 1004000 |' 694000 705000 ode 1 
no. Ligou-se á fracção mais moderada do par- De Fiação e Tecidos de Torres Novas... ......| 4000 1008000 1:998 508000 || 604000 624000 |Anno de 1854 
tido democratico, e não fez o ic t De Lanifícios de Portalegre... ....» 90000 ode dd! 2:000: 1004000 1:460 100 4000 |. -$- -- 2 * semestre de 1864 
Mesico pposição Systo- | Do Lanifícios do Campo Grande... .e<sermnee 2:400 508000 | 1:889 508000 |  -&- -6- |Anno de 1863 
matica ao novo poder, mas reprovou a dired- | De Algodões de Kabregas......res..» "PT 0 | 2008000). todas 2008000/ — =3- -B- |Annode 1864 
ção dada sos negocios da Italia. : De Lanifícios de Arentella........u.. Cooscolº 1 4000 1008000/  » 80000 | -8- -5- 
Em 1840 foi com uma missão extraordina- | Lisbonense de Iluminaçãoa Gaz............. 16:000 505000 | “16000 508000 |' 515500 525500 |1.ºsemestre de 1865 
ria á corte da Russia; onde chepou depois dá | Portuense de Iluminação a Gas. .ccoco sério velo 8000 505000 todas 608000 | -8- -$- |2.º semestro de 1857 
acne gou depois da | «orimbricense de Iluminação a Gaz..,.......| | 4:00 258000 | > 258000 | -5- -5=" |1.º semestre de 1862 
quéda da nacionalidade hungara; é foi muito | Dos Cannes de Azambuja. ...ccera aeee 1:600 1504000 . 1503000 -8- -8-  |L,º semestre de 1854 
bem acolhido pelo czar. Pediu porém, a sua | Luzitania de Navegação À VENCE seas sansanss k a pts ir presa: árto tá perna E 1863 
iosÃ j Entadl | Dos VaDores do LQjO. ese ceccsccrscacosasõos :020 5 -B- o de 
SE ge Eis sendo Laio e Do Correa énis Ormlibis bosco do cento cilólio ... 600 1008000 400 1004000 98000 108000 jAnno de.1801 
uéda do ministerio Odilon Barrot | 8 
4 | | Do Carruagens Lisbonensea., «>.» é cs nb ones! -6:000 108000 | - todas 106000 -3- -8- |Anno de 1864 
Preso na manhã do celebre dia 2 de de- | De Papel de Alemquer.............. dc ? E eis aa poças pm EA pos es sn 
bro, foi encerrad is'leva-| P a E o A Er 8 ô P) -8- -- o de | 
via e ipa De es ie e panos Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 * 908000 | todas 908000 -B-. -B-  |1.º semestre de 1865 
B le; I É *| Idem, obrigações, juró de 3 por cento... ..,.+ 60:000 904000 , -=8- -5- -8-  |1.º semestre do 1865 
na Belgica e na Inglaterra, até que no fim de | Lishonense de moinhos & vapor..... ATITITO | 500 2008000 800 2003000 -8- -5-  |Anno de 1864 
1857 o imperador lhe concedeu licença para | Mineração transtagana.....cssuseeneeso Pra 2:000 508000 | todas *135:00 | + 178500 188500 | “1 
entrar em França. PD pa 20 000 1008000 , 1008000 | = 1278000 128 5000 |1 * semestre de 1365 


- Em abril de 1860, authorisado pelo go- 
verno frantez, tomou o commando das tropas 
pontificass, organisou um exercito, coinposto 


quasi todo de estrangeiros, e o Piemonte irri- || 
tado mandou-lhe-os generaes Fanti e Cialdini, |. 


que entraram no territorio romano, tomaram 


Peruss, desfizeram em Castelfidardo o exerci- |' 


to de Lamoriciere, e obrigaram o general a ca- 

pitalar. 4 | | 
- São pouco notaveis o ultimos annos da sua 

vida. : 2 


Brazil.— O paque- 
te francez «Navarro», além dos passageiros 
ue condaziu do Rio de Janeiro para Lisboa, 
cuja relação hontem publicamos, trouxe máis 

os seguintes: | 
Da Bahia: 


“W + 1] 
Jonó Furtado Simas, D. Cons-! 


morave! nos annaes do Porto pela molemne “Antonio e Guilherme Pereira da Silva; e tio do - tança-do Carmo Vianna, João B. Riras, D.| 


-— gur. Thomaz da Silva Brandão, 


Leopoldina Rosa,e sua irmã. | 


Utilidade, Publica. 


Curso dos cambios ' 


NA a 4 | vBa 4 nos 
Gata -— - “EEE 
tasas a é - ã À nado pa À Dis? 
FUNDOS PUBLICOS | Praso |» Equivalencias 
Inscrip es de assentamento de 3 por cento (juro pago) ico dor yuba RA ; 80 d. v. Por 18000 réis... es.evs 625) 
pé A do e semntra do 980) aviso ver Rota BRA + te Land. eev e | see s o sulisono .urp do AD, Slade 
Inscripções com coupons (idem, idem) .. .sessessuase 48 ls 48 7h: Paris... .vicc00 0000.) 100 dd. |» tres francos.,..... | “641 
- ."" Do “ Hamburgo «eeseceros 3 md. t » 18000 réis... .suve , 47 ts 
: ' - = , tás l 24 o Amsterdam... cvecsos | - mm. , ” "ap » ee eve 000 4214, 
o ARiAS O . RA - 82.4 Es Trios as ta , , MD sa san td ed o m. . » es ivras novas... “636 
TITULOS DE DIVIDA PÚBLICA SEM JURO |, oro Vienna io tic io] 8 m. do: | mou orimscs.coe si) vem 
emas 4 " sá a p 1 ( k E | Sorte ado dia : a » o id rs 
Titulos de divida publica (antigos). . ..essmressento 1 2 ». À) Napoles... icaseo nes m. d. |» treslyrasnovas.,.| 636. 
Erro DE o ERALaS! ph: iss e th no. La 4 Madrid «e css aos 8 d. Ntl » um peso forte ..sv. 930 : 
Ditos das três operações. . ceecssescrrore ...ea... Ê 10 , 12 .. Cadis, .. “+. “ae... 4 8 d. V. “ um peso forte ..... 915 é 
Papel-moeda, ...rscenusersuuconecananre secura 16. 18. , COPO o vas qua ssdécco 8 “do Wo Hcevesbevbeor sv: par 
nilton orrhathada é wise iod BtaR me sa É Lied di K E 
“Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisbna em fico, 4. 6. La- 
marão. pa gate quem * progra. Cf oco Dio dé Lisboa n.º 206 de-13 de setembro de 1806.) 


4 
lo 


. 


fu E ss 


O deposito & de 8,000 arrobas. 
Dsspacharam-se para Liverpool 
ra o Havre 278 ditos. 


ear foi limitado. 


Efectuaram-se durante a quinsena as vendas 


seguintes : 


Pernambuco: 2,700 saccos, sendo 1,300 pata ex- 


portação e 1,400 para consumo. 


ow 


Consumo. 
Ag ama 
Earnambnco;. cocuciere recesso 
Babi 
POB ,essucururcase ses .... 

dotal, .scoé 

Cotamos: di 
Pernambrico, 2ºsorte..... ve. 
e 4 » 3" Ur pç 
» EO caes a el 
“o. BOMENOS,,ccseresa 
» MASCAVO, careseesoe 
Maceió, branco... ...ceecrervos 
» mascavo 


260 15 
140 


400 


38700 a 38800 


Não ha 
35200 a 35800 
28200 a 20500 


28200 a 28400 
«« 38400 a 35800 
35000 a 38300 
25200 a 28800 


» cerodercc coco soa 
Campos, MEO o sr se cosa 
P * mascavinho,,... veses. 
MASCAVO. ccscose roses 
Ficam em ser: 


gaccos bar. caixas 


De Pernambuco...sesssess 12,000 400 

DeMICOIO Cos scs cre coos Não ha. 

Da Babin e Cotinguiba...... 890 375 583 

De Capupos..ececrreo axoce 8,000 160 210 
Total....... 15,590 935 792 


COUROS — Não houve vendas, 
Cotamos de 230 a 240 rs. a libra, 
Mercado calmo, 
Em, ser: 13 000. 
MERCADO MONETARIO 
Sommam os saques effectuados pelo paquete 
frances Navarre: 
Subre Londres lb. 500,000 a 22 3/4, 23, 23 18, 
Pia as d. 
- Bobre França e Antuerpia 2.000,000 de francos 
a 406. 410, 417 e 415 réis. q 
É Sobre Hamburgo 150,000 m. b. de 765 a 776 
. Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas so- 
guintes ; 
133 a 135 p. Cc... ... á vista. 
132 a 134 » .....« 830 dias, 
131 a 133 » ese... a 60 » 
130 à 132º» ce... 890 » | 
-  APOLICES —Negociaram-se as geraes de 6 p. 
Vo o ade 91,91 1/2, 92093p.c,e as provincias de 
c as6p e. 
“— DESCONTOS —Conservam-se a 9 p. c. 
METAES—Foram negociados os soberanos a 
108500 e 108550 e as onças da patria a 834800. 
ACÇÕES — Negociaram-se as do banco do Bra- 
sil ao par, banco Brazileiro e Portuguez a 908 e 926 
Tg Et e brazileira de paquetes a vapor 
AUB da desconto e ao par, companhia de seguro Fi- 
delidade a 25 de desconto. : » 


Idem 23 
A UDTIMA HORA 
CAMBIO—Sommam os saques effectuados pelo 
paquete frances Navarre: ., 


Sobre Londres lib. : 
981/40 2368 d es lib. 500:000 a 22 3/4, 23,23 18, 


Sobre França e Antuerpia 2.000:000 de francos |. 


a 406 408, 410 412415 e41G réis. 


Sobre Hamburgo 160:000 m, b. de 765 a 775 rs. | 
Sobre Lisboa « Porto regulou a tabella seguin- | 


1339135 pe, secasanta á vista 

1320134 p.c.......... 8 80dias 
1318133 p C. ... 
130 a 132 p e. 


DESCO 
“ACÇÕES 


METAES — Negociaram-se os soberanos & 
105500 e 108550, as onças da patria a 335800. 

Exportaram-se desde 8 até hoje [23) os seguin- 
tes valores: , 

Paquete francez Navarre: 

Para Bordeus 28.1408560 em ouro. | 

Para Pernambuco 1:0003000 em prata. 

O Navarre levou muis, despachado para Per- 


nambuco por Estevão Busk & C.',em notas do the- 


“Bouro 40:0003000. 
CAFE'— Venderam-se hoje 4:000 saccas para & 
Europa. . > 
Em ser 60:000 saccas. | 
(Ext. do «J, do Commercio» do Rio de Janeiro) 


e e AS a gp 


Praça de Eisboz 13 de setembro 
andimento da alfandega grande de. 
gboa até ao dia 12 de setembro. . 


197:8644507 
cIdemno dia 13 ...ccerssess-e 


11:0134452 
208:3778959 
Cotações oMheines 
Inscripções d'assentemento, ja- 

ro pago até 30 de junho 


.. 


A CEM crase aranrosa 487% q 49 
“Geupons idem...... concerto 487, q 49 
Titulos de E acções do banco d 
-P om anesasa rentes 4984 a 500 404:0 
Banco Commercial do Porto,. 2568 a 2584000 
» Mercantil Portuense,,. 2564 a 2584000 
». RD ca ro enfim ou RT sai ri 
ro dd Langa bento» «» <mve a 
Titulos dedivida publica jan- - 5 
figos hm cesoniresé poccssso of 1 a 2 
-Titulosde divida publios [asues] 9 a 4 
Titulos de divida publica (das 
tres operações) ...ecercrasci a 12 
Papelmoeda ...cr.ccccesaes 16 a 18 
Cambios | 
é Bo d/v.. 625/ 
- Londres..... 60 d/v.. == 
À 90 d/v. — ) 
Pariz....... 100 d/d.. 541 
Hamb O... 3 m/d.. 47 JP 
Genova... ... 8 m/d.. 536 
Napoles,.... 3 m/d.. 586 
Madrid ..... Bady. 980 
Cadis..occ.. 8 d/v.. 890 
Potloeveesa » “par 


, Fundos estrangeiros . 


$ Bolsa de Londres em 13 de setembro—Conso 
“* lidados 90 —3 por cento portugueses 471/,. 
“ Bolsa de Pariz em 13 do serembro—8 
frances 69,22 — 4 1), por cento 96,25. ' 
— Bolsa de Madrid em 13 de setembro — Conso- 
lidados 41,70 — Differida 38,70. 


por cento 


”. 


ti . À À 
PARE MAITINEA 


Em 16 do corrente sabirá de Lisboa para a Ba- 
bia. o lugre Acaso, para a Terceira o hiate Santos— 

- 818, para S Miguel, o patacho Mercurio 2 *— e a 20, 
para Cabo Verde, o hiate Feliz Pensamento. 


" . DD, e... 


Porto 14 de setembro 
ENTRADAS 
FIGUEIRA 3 dias — Hiate Nova Esperança, 
mestre Marques, pedra de cal. 
: “toa 2 dias —Hiate Commerciante mestre Lei- 
e. ito , : j J 
“OLHÃO dias — Cabigue Divina Providencia, 
mestre Mattos. figos. é 
- SETUBAL 9 diss—Rasca Conceição Estrella, 
mestre Franco, sal. - 
BARCELONA 35 dias—Hiate Dous Amigos, 
- mestre Mattos, aguardente, a J; D. de Oliveira & 


* FIGUEIRA 2 dias— Hiate S. Lourenço, mestre 
Vicente, pedra de cal. 
SETUBAL 5 dias — Hiato Senhora da Guis, 
mestre Velha, sal. | 
«Ba LONDRES 4 dias—Vapor ing. Beta, cap. Ka- 
vansogh, fazendas a D, M. Feuerheerd Junior & 
Cie A Miller &C.a al. 
Não sabiu embarcação alguma. 
idem 15 de serembro 
4s 8 a mas MOMAS DA Masi 
Fice fóra da barra: 
Tres biates 
Calma e o mar bom. 


891 ficãos e pa- 


ASSUCAR —O movimento do mercado de assu- 


Maceió: 474 saccos e 44 barricas para consumo. 
Campos: 3,800 saccos, 70 caixas e 30 barricas 


caixas bar, saccos 
2,600 
75 6,480 


90 9,030 


48500 a 48700 
45000 a 45300 


35500 a 34600 


88400 a 35700. 


biates Rocha, Correio de Aveiro, Qliveira Brilh 
Conceição. | 


Movimento maritimo 
| Mio de Janeiro |. 


Entraram n'este porto, em 12 de agosto, a bar- 
ca Traviata, procedente de Lisboa em-—18,a barca 


Marianna 1º, de Lisboa. 
Sahiram.do mesmo porto, em 11 de 


sacos com ca 


ros, 
Bahia 


“Entraram n'esto porto: — em 17 de agosto, a 


barca Rio Lims, de Lisboa, —em 25 a escuna Aguia, 
da Figueira— em 26, o brigue Mondego, de Lisbo o 
Sabiram do mesmo porto:—em 24 de agosto, o 
brigue Barros IL, para Lisboa, com varios generos, 
em 25, a barca Douro, prra o Porto, com assucar. 
Pernambuco 
Entraram n'esto porto, em 16 de agosto, a cor= 
veta Estephania, do Rio do Janeiro -em 190 brigue 
' brazileiro Norma, de Lisboa —em 24 a barca Alexan- 
'dre Herculano, de Marselha, com vinho e sal — em 
| 25, a barca Em patita, do Porto — em 26 a barca 
| Paquete do Rio Grande, do Rio Grande do Sal, com 
carne secca. : 
Sabiram do mesmo porto:—em 2 de agosto a 
barca Iris para Cabo Verde, em lastro—em 20 a 
corveta Estephania, para Lisboa, pelo Maranhão e 
Pará —em 23 a barca Maria, para Lisboa, com asgu- 
car, mel e outros generos, 
pe oc cdp 
“Entrou n'este porto em 10 de agosto, o brigue 
Angelica, procedente de Lisboa. E bed 
Ficaram surtos no mesmo porto, a barca Maria 
Feliz com destino a Lisboa,e o brigue Angelica 1.º 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

1 de setembro Em Gravesend,o vapor Forest Queen, 

—em 8,0 vapor Sydney Hall, ambos 

de Lisboa. 

Em Bristol;a W.= Edward, do Porto. 

o o Havre o vapor Lisboa de Lis- 
08. 


BAHIDAS 
6 de setembro De Cardiff, a Froi para Lisbos. 
o» Swansea, o Gloria de Portugal, 
: para Aveiro, ; 


» « De Llanelly, a Betsy, para Lisboa. - 
5 » De Liverpool, o Orontes para Lisboa 
E 7, o vapor Braganza, para Ligs- 
0a. 
7 » De Gravesend, o vapor Charente, de 
Lisboa. . pés 
Á VISTA 
4 de setembro De Dover, o Enighden, de Lisboa pa- 
ra Anlesund. 
Á samira » 
7 de setembro De Londres, o Jane Doull, para Lis- 


boa, 

LONDRES 7 de setembro. Abriu termo de 
carga para o Porto, o Speed Well,e para Lisboa, o 
Maren Grieruss. 

LIVERPOOL 7 de setembro. Carregam para 
Lisboa Penelope, Flor dos Compadres, e John Scott, 
para o Porto, o Lisongeiro. 

Welegraphia clcetrlea 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa I4 de setembro 
UNTRADAS 

PORTOS DO BRAZIL 18 dias Vapor paq. 
fr. Navarro. | nã 

MOSSAMEDES (escallas) 53 dias -Vapor pag. 
ing. Cossack. 

SOUTHAMPTON 3 e meio dias—Vapor paq 
ivg. Oneida. 

LIVERPOOL 6 dias —Vapor ing. Braganza. 

VALENCIA E VR DE SANTO ANTONIO 
8 dias—Brigue ing. Annie & Ripley. 


x SAHIDAS 
PORTIMÃO Escuna ing Aynille, | 
CORK & FALMOUTH — Brigue autr. Sophie. 
s CADIZ & MALAGA—Vapor pag. fr. Ville de 
A RE e 2 | 


riz, 
E E ja E cesea 
—V apor pag. fr. Navarre. 
PORTOS DO BRA [L 


7 
- ns. . 
A ol da nu e. . o 


l —Vapor paq. Oneida. 
=4—p 


UBSERVAÇÕES METEORÓLORICAS 
IBSERVATORIO METSOBOLOGICO DA ESOHOLA 
KEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


al 755,95 | 272 | q | Q e 
nev, cl, 
5 o 166,20 | 281 | 62 | 0 | Idem 
Bisxima temperarur 82,0 
Minima 2 dá 20,2 à 


Quantidade de ozono b5 
Pluvimetro (alt, da agus pluvisl em mil,)-O 
O director, Gomes Coelho 


bd 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1 4 de setembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

Amanhã, ás 8 horas da manhã, partem 
SS. MM. em direcção a essa cidade. 

Vaio augusto chefe da nação portugueza 
inaugurar uma das mais brilhantes e solemnes 
festas que tem havido n'este paiz. 

Não podia El-Rei faltar a essa ceremonia. 
O seu lugar no dia 18 é no Palacio de Crystal. 
Será alli o primeiro a saudar o grande commet- 
timento dos nobres filhos do Porto e a pagar- 
lhes com palavras de affecto e de consideração 
essa prova irrecusavel que elles deram do seu 
acrisolado amor da patria e do seu santo em- 
porto em ennobrecer a terra que os viu nas- 
cor! 

Retribua o Porto, como lhe cumpre e como 
costuma, essa demonstração de particular es- 
tima que lhe dispensa o monarcha portugues, 
e receba com as honras devidas á meagestade 
quem é duas vezes rei — rei pelo nascimento 
e rei pelas virtades, 

Estão dadas todas as providencias para que 
a partida de SS. MM. seja feita com a maior 
solemnidado. 

Na estação do caminho de ferro, além de 
muitas pessoas gradas que costumam assistir 
a esses actos, hão-de estar presentes todos 08 
officiaes do estado-maior da guarnição de Lis- 
boa e os de armas especiaes. 

— Asobras no salão destinado para receber 
SS. MM. vão muito adiantadas. Tem-se tra- 
balhado de dia e de noute e com o maior 
afan. ato. 

As pinturas são de muito bom gosto, e 

! 08 relevos dos tectos são de bello lavor e per- 
feitamente executados. Junto ao salão ha uma 
antecamara cujas obras estão concluidas. 

SS. MM. sabem da estação principal do 
caminho de ferro ás 8 horas da manhã, che- 
gam ás 9b.e Sém.a Santarem, á lh.e 2 m. 
a Pombal, às 2h e 18m.a Coimbra, ás 3h. 
e 39'a Aveiro eds 5h. ao Porto, 

Em Santarem devo baver uma paragem 


de O m., no entroncamento de 51 m., em 


| Aveiro de 7m. e em Coimbra de 15 m, 


“Tumoa hoje posse do lugar de secretario 
goral de Lisboa o snr. Augusto Cesar Cau da 


- Oo da 
kt 
4 


Até esta hora ssbiram a barca russa Sophia, os: 
sitio 


“de agosto,o bri- 
gue dinamarquez Johanne; para Lisbos, com 8050 
12, o brigue noruega Joannette, 
tambem para Lisboa, cam 3600 sacos com café —em 
15, a barca Monteiro 2.º, um lastro e 41 passagei- 


| são. 


meado ha poucos dias. | 


cional, como noticiei hontem. 
São membros d'esta commissão os snrs. 


e Joaquim Julio Pereira. 

Para fazerem estudos sobre a exposição, 
servindo esses estudos como um subsidio para 
a exposição de Pariz, foram tambem nomea- 
dos os snrs. Francisco Antonio de Vasconcel- 
los e Francisco Augusto Florido da Moita é 
Vasconcellos distinctos empregados do minis- 
terio das obras publicas e que teem dado pro- 
vas de sua aptidão e intelligencia nas commis- 
sões identicas para que foram nomeados. 

Chegou o snr, Casal Ribeiro de perfeita 
saude o em muita boa disposição. 

S. exc.* apenas chegou dirigiu-se ao Paço 
engradeceu a El-Rei a honra que lhe tinha 
feito nomeando-o par do reino. 

Consta que S.M. se demorara muito tempo 
a conversar com o illustre estadista dispensan- 
do-lhe as maiores attenções e tratando-o com 
particular distincção. 

S. exo.* foi no dia seguinte visitado pelos 
ministros actuaes, que tambem se demoraram 
muito tempo com s. exo.* 

De tudo isto querem alguns deduzir que a 
entrada do snr. Cazal Ribeiro para o ministe- 
rio é infallivel, e que ella se verificará por es- 
tes proximos dias. 

Não estou habilitado para dizer se pensam 
bem ou mal os que espalham esses boatos. 

Consta que uma companhia franceza á tes- 
ta da qual se acha o snr, Dusontoy fizera pro- 
postas ao governo para a construcção do porto 
artificial em Leichões. 

Alguns cavalheiros de Lisboa fazem parte 

da empreza e sollicitam a resolução das pro- 
postas apresentadas. 
- Na reunião da assemblea geral dos accio- 
nistas do Banco de Portugal, que se verificou 
hontem, foi apresentada pelo enr. barão de 
Barcellinhos a seguinte proposta: 

Attendendo a que por decreto de 4 do corrente 
foi organisado um novo gabinete, attendendo a que 
os cavalheiros que compõem actualmente o gover- 
no, significando uma administração diversa, podem 
ter diverso plano economico e financeiro, que ge afas- 
tedo systema até aqui seguido, proponho: 

"Que a assemblea extraordinaria do Banco de 
Portugal, pelos meios competentes, envie ao governo 


o parecer da commissão nomeada, sustando na discus- | tj 


são d'este parecer, até que o governo de Sua Mages- 
tade se digne participar ao Banco, depois de haver es- 
tudado esta importante questão, qual é a sua maneira 
de a considerar e ficando para depois d'esta communi- 
cação a discussão perante esta assemblea extraordi- 
naria, em conformidade com as disposições que nos 


regem, 

Posta à discussão esta proposta fallaram a 
favor os snrs. José Lourenço da Luz, Arro- 
bas e Margiochi. | 

Posta á votação foi a proposta unanime- 
mente approvada. 

Parece-me, que a assembleia geral não fez 
mais do que demorar a resolução do importan- 
te objecto de que tracta o parecer da commis- 


Às ideias economicas e financeiras dos mi- 
nistros actnaes são bem conhecidos. Não ha ne- 
nhum accionista do Banco de Portugal que as 
ignore. * aii 

Quem apresentou como um dos primeiros 
capitulos do seu programma a liberdade do 
commercio não póde querer sustentar os pri- 
vilegios de que gosa o primeiro estabelecimen= 
to de credito do nosso paiz e que lhe são desfa- 


exhuberantemente. 

O enr. conselheiro Mendes Leal vai ser mi- 
moseado pelos officiaes da guarnição da pro- 
vincia de Moçambique. 

Consiste o mimo em uma rica escrivani= 
nha de prata primorosamente trabalhada pelo 
distincto artista o snr. Francisco Celestino 
Dias. 

Esta rica peça tem um desenho muito deli- 
cado e de bonito effeito: — Um indigena em pé 
no centro da escrevaninha tem em uma das 
mãos um pequeno rolo com as seguintes pala- 
vras: «Decreto de 26 de março de 1862.» 

Por esse decreto, que foi referendado pelo 
snr, Mendes Leal, foram igualados os venci- 
mentos dos officiaes servindo em Moçambique 
nos vencimentos dos officiaes de analogas gra- 
duações servindo na Europa, 

A pega da campainha é uma ancora uma 
penna e um livro onde se lê: — «Os dous re- 
negados». 7 

E' um presente tão digno dos cavalheiros 
que o offerecem como do que o recebe. 

A eschola prática de artilharia naval vai 
passar para a fragata «D. Fernando», em 
consequencia de ter anau «Vasco da Cama» 
de entrar no dique para ser devidamente fa- 
bricada e approveitada. 

Soube-se hoje por noticia telegraphica que 
o cirurgião-mór de infanteria n.º 15, que está 
em Lagos, o snr. Joaquim Baptista Ribeiro, 
apunhalara uma sua cunhada e uma filha | 

“A cunhada morreu logo, a filha ficou gra- 
vemente ferida. O assassino fugiu e descontia- 
se que para Hespanha. Parece que o snr. Ri- 
beiro tinha as suas faculdades intellectuaes em 
desarranjo. ? 

No dia 11 do corrente, foi esmagada pela 
machina do comboyo n.º 20, no sitio do Ribei - 
ro de Sangalhos do concelho de Anadia, uma 
mulher que atravessava a via-ferrea. 

Na ponte do caminho de ferro ao Caos dos 
Soldados junto á estação de Santa Apolonia, 
estavam dous operarios ao guindaste, quando 
este desandou. 

Um dos homens cabiu sobre uma fragata 
que estava a descarregar é morreu logo, o ou- 
tro ficou muito mal tratado e em grande pe- 
rigo de vida. 

Todos os jornaes censuram hoje o facto de 
que dei hontem noticia e que é um attentado 
á boa disciplina militar. 

Todos pedem providencias energicas da 
parte do digno commandante de infanteria 10 
stygmatisando o procedimeuto insolito e inau- 
dito dos soldados d'aquelle corpo que ataca- 
ram do baioneta callada a patrulha que levava 
prezo um soldado do 10 que foi encontrodo em 
desordera. | 

A imprensa tem rasão em pedir providen- 
cias e é de esperar que o sor. conselheiro Ma- 
galhães attenda a tão justas reclamações. 

O «Diario» publica o accordão do conce- 
lho sobre o conflicto positivo, levantado pelo 
governador civil do districto do Porto, na 
causa pendente no juizo de direito da 1.º vara 
da dita cidade, em que são authores Fran- 
cisco de Souza da Silva Alcaforado e sua mu- 
lher, ré a junta de parochia de Leça do Balio, 
concelho de Bouças, relator o exc.”º conse- 
lheiro Joaquim José Ferreira Pinto da Fon- 

paca TO A E | 

O «Diario» de hoje publica tambem o se- 
guinte annuucio, que julgó de intesesse incluir 
n'esta correspondencia. ba 
rr Qesenrs. Pinard, director do comptoir de escom- 


E como a experiencia o tem provado 


-— 


“ 
a is 


Costa, que como disse opportunamente foi no- 


Efectivamente foi nomeada a commissão 
encarregada de estudar a exposição interna- 


conselheiro Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira, João de Andrade Corvo, José Maria 
da Ponte e Horta, João Ignacio Ferreira Lapa 


pte de Pariz, e Koenigswarter, antigo deputado de 
França, ambos membros do conselho de administra- 
qua fundadores da c ;mpanhia geral de credito pre- 

ial portuguez, cm telegramma datado de Pariz a 
12 do corrente; pedem ao exo=* governador'da mes- 
ma companhia a publicação do seguinte: 

* Queira em nosso nome e sob nossa responsabi- 
«lidade fazer immediatamente publicar nos jornaes, 
«que os poderes dados para as ultimas assembless 
«geraes pelos accionistas os enrs. Adam—Allegri— 
«Bamberger—Banque des Pays Bas - Bonfils— Bu- 
«rat—Cremieu fréres—-Cochery — Dubois Erlan- 
«ger—Halphen—Henle — Hentsch Lautscher—Jou- 
abert—Kahn Louis Koenigswarter — Levrier — 
«Marcus Levy — Koenigswarter (Marcus) —- Machiels 
«— Obermayer —Colonel Pinard — Terond—Tenré — 
«L. Wertheimber— — Bischoffsbein— e por nós, são e 
ficam revogados. 

O que se publica em cumprimento d'este pedido 

Lisboa, 13 de setembro de 1865.—0O guarda-li- 
vros, José Joaquim de Mendonça. 

Os . oderes a que este annuncio se refere 


tinham sido conferidos ao snr. Ballegarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11. Não veio o cor- 
reio d'além dos Pyreneus. 

PARIZ 11—0O «Monitor» dá promenores 
da cordeal entrevista que teve lugar em S. Se- 
bastião entre SS. MM. franceza e hespanhola, 
e diz que a povoação inteira parecia que se as- 
sociava com as suas acclamações e vivas ao 
fausto acontecimento que juntava ambos 08 
soberanos, e estreitava d'este modo os laços de 
amisade que unem a Hespanha e França. 

À «Patria» diz que a circular de lord Rus- 
gell sobre a convenção de Gastein, declara 
xtualmente que o dito facto é censuravel e 
indigno dos nossos tempos. 

MEXICO 11 — Os juaristas tem sido bs- 
tidos e dispersos em diversas refregas, porém 
alcançaram uma pequena vantagem em Abhua- 
catlan, pois alli viram-se obrigados a ren- 
derem-se 25 lanceiros austriacos e uma com- 

anbia mexicana. 

PARIZ 10—Uma correspondencia de S. 
Francisco annuncia a soltura do commandan- 
te Cazielle e dos soldados de marinha feitos 
prisioneiros na occorrencia deS Pedro. 

PARIS 11. — Ao passo que os imperado- 
res partiram para Biarritz o snr. Drouin de 
Lhuys, ministro dos estrangeiros, partia para 
Baden, onde se acham o rei da Prussia e o gr. 
de Bismark. 

E' por conseguinte indubitavel que na en- 
trevista de S. Sebastião não se tractou de poli- 


NOVA-YORK 31 VERACRUZ 14 — A 
«Estafeta» diz que Maximiliano resolveu en- 
viar um personagem a Washington para co- 
nhecer a attitude de Johnson ácerca do Me- 
xico. 

Os imperialistas tornaram a occupar 
Acomburo depois de ter derrotado os juaritas 
que fraudes soffceram grandes perdas e perde- 
ram toda a artilheria. E 

NOVA-YORK 31 —Descobriram-se gran- 
des commettidos pelos thesoureiros do exer- 


IO 


O corsario «Shenandoah» incendiou um 
consideravel numero de barcos balieiros jun- 
to do estreito de Behring. 

' Mandaram-se duas canhonheiras federaes 
em perseguição do pirata. 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


| JSNACIO Joré Ferreira Alves Costa e Da- 


6.º feira 15 de setembro 
8 JOÃO —Companhia do Gymnasio, —19 * réti- 
ta de aesignatura — A comedia em 1 acto - UM TE - 
NEBROSO SEGREDO — A comedia em 2 actos — 
UM TUTOR DE 20 ANNOS —A comedia em 2 
actos—- MANGINA OU O DÓ DO PEITO-P, ás 
8 e meias horas 
6 * feira 15 de setembro 


T, CIRCO. —Companhia Portuense — O dramê 
em 3acros- A CRUZ DO MATRIMONIO — A 'co- 
media em lacto— SEM JANTaR!I —A's 863 quar 
tos. 


Domingo 17 de setembro 
T. CIRCO —Companhia Portuense —A come- 
dia-drama em 3 actos—TIO PAULO OU O MENDI- 
GO DE BOMBARRAL —P 458€e3 quartos. 
6.º feira 15 de setembro 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia de zar- 
zuela,.—A sarzuela em 3 actos— CAMPANONE, 


RANA PIÃO A É ; essi emb lascas am sa de ls 
a cn - nm member indo Cats .. - .- 


ANNUNCIOS 


- “o «e. 
. — —— 


Associação Commercial do Porto 


Ã direcção d'esta associação resolveu fran » 
quear o seu gabinete de leitura aos sure, 
expositores da actual Exposição Internacional, 
não residentes n'esta cidade, pelo tempo em 
que ella estiver aberta. 

O bilhete da admissão, como expositor, 
mas de fóra do Porto no Palacio de Crystal, é 
titulo sufficiente para ter entrada no gabinete 
de leitura do Palacio da Associação. 

Porto, e secretaria da Associação Commer- 
cial 14 de setembro de 1865. 

O secretario, 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior. 
[3883] 


—— + 


niel da Cunha Almeida, fazem publico que 
em 13 do corrente e de commum accordo dis- 
solveram a sua sociedade que girava n'esta 
praça debaixo da firma social de Custa & 
Almeida, ficaudo a gerencia do negocio a car- 
go do primeiro socio, com todo o activo e pas- 
sivo. 
Porto, 14 de setembro de 1865. en 
- (3380) . 


Escudeiro 
RECISA-SE de um escudeiro na travessa 


e e em 


rua das Taipas n.º 129: quem a pertender 


(8576) | 
asas para alugar 
LUGA-SE a casa na rua da Bandeirinha. 

2.º 6, 88 10, com lindas vistas e excel-| 

lentes acommodações para numervsa familia e , 

tem quintal e agua. | 
Quem a pretender falle na rua do Paço n.º 

31, junto á travessa da rua do Rosario.. 

64] 


[3864] 
AtuGAM SE na rua do Principe dous es- 


criptorios mobilados: tracta-se na mes-. 


: 


ma casan.º 331. . (3611) | 
Carne de vacca 


LISBOA 14 A'S 2 H. E 50 M. DA TARDE | Da perna a 110 rs. por 459 gramas (arratel) | 


El-Rei parte ás 8 horas, e chega ahi ás 5 
horas. 

A commissão nomeada para estudar a ex- 
posição compõe-se dos snrs. Fradesso da 
Silveira, Andrade Corvo, Horta, Laps, José 
Julio Peresra de Vasconcellos e Motta Vas - 
concellos. | 

O snr. governador civil communicou-nos 
a seguinte participação : 

«O governo adherindo ao pedido do enr. 
governador civil, resolveu que o dia 18, em 
que se inaugura a exposição internacional, 
seja feriado.» 


” 
so 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livraria de Viuva Moré 
O prégador catholico 


COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS 
= POR 


Da barata a 90 por dito dito. | 
Vitella da perna a 120 por dito dito, | 
Da barata a 100 por dito dito. | | 
Carneiro, da perna a 90 por dito dito. o! 
Barata a 70 por dito dito. | 
Vende-se do dia 16 em diante na praça do | 
Peixe, nas barracas n.º 8, 11 e 12, de Antonio | 
Rodrigues e de José Loureiro. (3881) | 
ME 
M."" ELIZA | 


PE a honra de participar ás suas fregue- 
zas que chegou de Lisboa com grande. 
sortimento de cbapéus de alta novidade; e que 
por estes dias recobo de Pariz grande sorti-| 
mento de fazendas tanto para baile como para 
asseio, 

Entrada pela rua do Almada n.º 98, anti- 

garua das Hortas. [3882] 


Antonio Cardozo Madureira | 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
que tem um sortimento de calçado de ver - 


Francisco Soares Franco Junior  niz e botinhas de cor de todas as qualidades 


Um volume 8.º.... ES úmo 


15000 réis, 
(3866) 
pm UBLICOU-SE o 2 * e ultimo volume da «Chro - 
- nica da Companhia de Jesus»; por Simão de 
Vasconcellos. 
A obra completa 2 vol. 4 *—1 8800. (3867) 


Almanach para 1866 


AHIU o «Almanach de Lembranças Luso-Brszi- 
leiro», por Castilho, contém 431 artigos e 91 gra- 
vuras E' remettido para a provincia a quem enviar 
800 réis em estampilbas do correio, à livraria de J. 
J. Bordalo, rua Augueta n * 24. (3872) 


Tractado de ortographia 


A lingua portugueza, por J. J. Bordalo, ado- 
D ptada em quasi todos os collegios E' remettida 
franca de porte, a quem enviar 120 em estampilhas 
do correio á loja acima. (3873) 


Attenção 


para homem e senhora, preços commodos, 
Rua de Cedofeita defronte da rua do Brey- 
ner n.º 316. (3871) 


W A praça de Carlos Alberto n.º 
103, vende-se uma linda vi- | 
ctoria que leva 4 pessoas dentro 
e uma fóra ao pó do cocheiro: 
quem a pertender fallena mesma, [3884] 


sy LUGA sE narua de S. João os: 
FERA altos da casa n.º50. (3629) 


ALUGA-SE. 


Uma grande casa na rua do 
Bomjaram n.º 907 e 509 com com- 
modos para numerosa familia. 


4 


“SAUDADES DO RIO DE JANEIRO | Fala-se na mesma rua n.º 250, ou 


POLKA PARA PIANNO 
Por o joven planista Hernani 
Braga 
Edição illustrada com o retrato do author 
CHA-SE á venda na livraria do sor Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 
134 — Porto. (8175) 


O amor, as mulheres e 0 
matrimonio 


ONTOS, pensamentos e reflexões collecionados, 
compostos, traduzidos e enfeitados por Manoel 

del Palácio, e vertido em linguagem correcta. 
" Esta rica e interessantissima obra que breve- 
mente vai ver a luz publica é a unica, no seu genero, 


que até hoje se tem publicado, à qual se acha escri-| ta,ha para alugar uma casa para grande fami- | 
pta n'uma linguagem tão correcta que fica ao alcan- | lia, acabada de novo, feita no melhor: gosto, |. 


ce de todas as intelligencias, e para a qual concor- 
reram os melhores authores do mundo até hoje conhe- 
cidos, não só com os seus escriptos mas até pensamen- 
tos aonde o seu author os foi procurar. 

A sua impressão acha-se muito adiantada, e 
contamos que ella ficará concluida por todo o mez do 
setembro do corrente asnno. 

E' um volume, que contém para cima de 400 
paginas, impresso em muito bom papel e typo, e cus- 
ta para os senhores assignantes a modica quantia 
de 600 réis e 800 avulso. 

Assigna se no Porto tia livraria do editer Igna- 


“cio Correia, rua de Bellomonte nº 2e 4, e nx Viuva 


Moré -- Lisbva, em casa de antonio Maria Pereira, 
rua Augustan* 500 52 Coimbra na livraria de 
José de Mesquita, rua das Covas —Braga na livra- 
ria de Germano Joaquim Barreto, rua do Souto 


| 


lhão n.º 29, junto ás louceiras. 


Bateria do Terreiro n.º 4. (3549) 
pit A ES 


dares e aguas fartadas, com 

quintal e boa agua de poço, com es- 

criptorio e tres lojas com cormmodos para 12 

pessoas, sita na travessa do Bolbão n.º* 43 a 

47. Quem a pertender fallena praça do Bo- 
(3720) 


as . 
ATTENÇÃO 
A rua da Boa Vista n.º 380, perto da rua 
* "de Santa Izabel, nos campos de Cedofei- 


com todos os commodos que fe póde desejar, 
muito boa agua, jardim e pomar de recreio. 
Póde ver-se a toda a hora que convier. a 

| ) 


Attenção conveniente 


ENDEM-SE umas casas terreas com quin- 


tai e poço, tendo a frente principal para a | 


rua de Santo Ildefonso n, *357 e 301, eoutra 
fronte psraa rua do Poço das Patas; pagam 
40 réis de foro à exo.* camara municipal, e 
laudemio de 40; pura o ajuste da compra, tra 
“cta-se ng rua do Santo Lidefvaso n.º 215. 


3808) | (3531) 


ESPECTACULOS | Fazmuita conta 


| CONTRA 


— me e qm ue 


LUGAM SE os baixos da casa nº 95 na 
rua Formosa, com boa agua e quintal, e 
sendo para pouca familia tambem se lhe cedo 
alguns commodos no primeiro ou segundo 


andar. Falla-=se na praça da Batalha n º 19, 
(8813). 


Casas para alngar 
JUNTO á esteçãu das Devezas eslão-se aca- 

baudo de construir duss moradss de ca- 
sas com bons commodos para familia; tsem 
aspaçosos quintaes que offerecem lindas 
vistas e recreiu, e tambem teem cochsira e 
boas lojss: aluga-se tudo juuto, «u cada uma 
des casas separadas, 6 à quem convier sem 
as lojas nem cocheira ficam muito commo- 
das no preço. 

Tracta-se no café proximo ás ma 


77) 


Traspasse de casa 
RASPASSA-SE uma de dous andares, 
«guas-furtadas e quintal, contendo algu- 
ma mobilis de mogno, situada nas immadia- 
ções do jardim da S. Lazaro; pôde oceupnr-se : 
desde já. Par? informações na rus d- Santo 
Agtonio n.º 65. (3618) 


Attenção 


DA quinta da Formiga e China, a qual con- 
fronta com a quinta da China e com & 
viella de Rego Lameiro, póde dispor-se por 
meio de sub-emprazamento ou de venda, de 
terreno sufficiente para uma fabrica de sabva- 
ria ou para qualquer outro estabelecimento 
fabril, com agua de bica, o qual tem as melho- 
res condições, pois é á beira do caes do rio 
Douro, bos lingoeta, boa entrada e tem pa- 
redões de toda a segurança para grandes edi- 
ficações. Tracta-se com João Leito de Faris 
va rua dos Inglezes n.º 73. (3582) 


PHARMA( 
19, rue Bourhon-Viiloencuve. 

Nos casos da blanorrbagias vretrosas ou gonorrboas, 
o mesmo leucorrhose, 150 confeitos de Cubchina de 
LABELOSTE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufilcientos são 
para una cora radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos [ospiroes em 14 de outubro de 1857 pelo Dr D:- 
ROELLES, medico dos verereos no Val ds Grace em Paris, 
dissolvem-se fuciimente no estomego sem eujjo nem fa- 
diga, e são muito faceis de tomar. 

Deposito nn Porto, ema plinrmecis do S' ALDARO AB:- 
LIO DANDRADE, 


une. +. 


TEIS no tractamento 
EERia a - de todss as du-uças 
PEITORAES RE peito, nas afivcções 
caracteristicas da fraqueza geral e inscção 
dos orgãos, sugmentam consideravelmento 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o meis ul) slimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, À. d. 
de Arsujo, praça de D. Pedro n.º 131. 

e. [2950] 


> 
A ao ESCALA Lado fo ES AA MPT STA o A 
TA ” 
e... 
a 


4” MOLESTIAS DE LA GARGAN 


E Inflammaçoes da Boca 
me 

PASTILHAS | 

DETHAN| 


- DE 
gy AO SAL DE GENTROLLET 
ao — (Clornto do Potassa) | 
— Prescriptas pelos Medicos dos rien do Paris c 
Bj do Brazil, contra as Molestias da Garzanta as Anci- 
À nas, o Crupo, as Uleerações é as Inflammações da 5 
E oca. — Elias fazem voltar a Nexibilidade da garganta, da 
PE c a frescura a voz, destroem o mau halito, curão « pa 
ey irritação proveniente do fumo, e anniquilão Os afiçitos S 
Ed do perniciosos do mercurio. J 


E OPIATO.DE DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLLT . FP 
R Recommendado as pessoas cujas dentes se descal- k 
Ed cão e abalão, enjas gengivas sangrad, e as que fazem | 
3 uso do mercurio; elle conservão a alvura dos dentes. E 


S E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
E Seo períume, seo sabor agradavel, suas qualidades fg 
BN tonicas € refrescantes tornão o seo uso précioso par ma 
Bi à toilette, € indispensavel para a sauda da boca. Elle» EM 
RO destroem as Inflammações, refrescan a boca, Lornão py 
E n-salivação moderada e conveniente. é 
a DEPOSITOS ; . A; 
E Em Paris : methan farmacentico, 90 Fanhourz- Ea 
4 Saint-Denis. — No Porto : Menrique José Pinto, E 
& farmaceutico, largo dos Loros, nº 36. . ! 


A | 


D ão o Porto pbarmacia de Henrique José 
Pinto, pes es Loyosn 36. (4513) 
SP AROPE PEITURAL JA- 
E Code ca Va MES, lagnlment -au- 
a OI A thorisado: pelo conselho 


ensaisdo e approvado nos hos- 


de saude, 
pitass de Lisbos, onde se fsz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolosas. es; 

Deposito no Porto, pharmacia de Anto- 
nio Joaquim do Aravj», preça de D. Pedro 


n.º +91 a 133, e om Villa Flor, pharmncia 
Malheiro. (2956) 


3. R. de SEQUEIRA 


Com drogaria na rua da Bamharia, á es= 
quina da Ponte Nova, n.º 63 a 65 


RECEBEU de Londres para refresco, e ven- 
do em caixas, soda Powdera Water, 


“Seltz Powders Water, Seidlitz Puwders. 


Tambem vende oleo de figado do bacalhau, 
do dr. de Jongh's. mm (2603) 
Ambroziana Soyer 
STA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, pbtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo= 


lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 02 
arrateis, no largo de 8, Domingos n.º 90 a 
94; 2000 


4, ) 
JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 


PoRTO 
190 ——- RUA DO ROSARIO — 190 
— VINHOS DO PORTO 
GJONTINUA a vender no seu antigo deposito 
e em casados snrs. Sampaio & Campos, 
em Lisboa, vinhos genuinos enga-rafados. 
As garrafas que não forem seudas 7 o) 
seu nome ema lacre ou em capsula metatica 
sobra a rolha, são falsificades. (3724) 


Iodo SA 1 
Attenção 
123 — BANDEIRA — 123 
Ny MRHOS puros do Douro por pipa, aImude 
- e quartilho e eogarrafado, do 50 réis o 


tilho até 16200 réis a garrsfa. 
quarti 4 8 ú sf ea 


40 —Rua das Mores —40 
RANDE surtido de nacionaes e catrangei- 
ras, da mais superior qualidade de bile es 
e lãsinhas, e ge tornam recucimendaveis pelo 
bem acubado. Ra 
Ha igualmente um grande surtido dos mes- 
-mos filoles e lâsinhas. | (8558) - 


e — mms 


À mera ds Ordém Te 
de resolver que por occasição da proxima 
festividade e grande regosijo dá exposição in— 
tespacional concorrendo s ella Suas Magesta- 


des eum grande numero de admiradores das. 
respeitaveis bellezas do nosso paiz, lembrou se | 


mandar collocar na nossa igreja os magesto 


— — 


sos andores da nossa procissão do Trinmpho, 


[8863] . 
RR SOS ra 2 O A Sr 


Agradecimento 
o MENA José de Souza e José Francisco 


Ferreira, agradecem mais córdialmente | 


por este meio, por 0 não poderem fazer pessoal- 
mente,a todos os ill. =“ snrs. que lhes fizeram 4 
honra de assistir aos officios funebres que tive 

ram lugar na igreja dus terceiros de Nussa Se. 
nhora do Carmo d'esta cidade no dia 5 do cor- 
rente pela alma de seu presado amigo, enteado, 
e irmão Antonio de Oliveira Meirelles, assim 
como a todos os ill.» enrs. que lhes fizeram 4 
honra de os comprimentar por a mesma occa- 
sião, ea todos em geral lhes dedicamos eter- 
DO neoquhecinorit ê gratidão. (2b0a] 


TETE: x : 
* gradecimento 
D Candice Clara da Cuuha Rocha, José 
* Aives Pinto da Crinha, João Ernest! 
da Cunha Ba bedo, Jo-é Pintu Guedes e Jud: 
“Antonto da Silva Guimarães, agtadapém 
por este mero (na impossibilidade de o poder, 
fazer pessonlmente) a todosos exe nº enfl = * 
snra. que se dignaram assistir 90 responso de 
sepultura, que por alma de seu presadissimo 
pai, irinão, tio e amigo aúr. Antonio José da 
Canha e Silva teve lugar na igreja de Nusen 
Senhora do Carmo a 2 do corrente mez, pro 
tsstundo a todos o seu profundo reconhecimen 
to. Identicos agradecimentos endereçam sos 
ul Mo gnrs. megarios d'esta confraria, peiv 
boa vontade com que se prestaram ao convite, 


assistindo com suas opas ao acto religivso, 
(9848 


tas A pesa Dc ato > SEEN Mm a mam E 
ee Nm e — e 
- 


A direcção das obras publicas do Porto 
AZ saber, que no dia 27 do corrente, pela 
11 horas da manhã, terá lugar, na adm 
nistração do concelho do Viila Nova de Ghya 
a arrematação da empreitada de terraplena 
gem e pavimento da estrada do ramal entre « 
estação do caminho de ferro da Granja e a po- 
voação do Corvo, na extensão de 1750,1”, 
sendoa baso da [citação a quantia de réir 
1:9:08000 , Epi coudições que es 
tão patentes na secretaria da direcyão das 
obras publicas, 
Direcção das « bras publicas do Porto, em 
12 desstembro de 1865. 
P. J. Victoria, 
Director. 
(3876) 


“EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


PORTUGUEZA 
P bilhetes de entrada para o dia da inau 


guração da Exposição Internacional Portu 
guez», annuncia-se que estarão á venda na ca 
sinha & entrada do palacio, e tambem nas se- 
gnirites lucalidudes: 

Na Foz, em cssa do sor. Lino Elentherio, 

Na casinha da Ponte, 4 Ribeira. 

Narua d:S João em casa dos snrs. Fel. 
gueiras & Baltar. . 
— Na runde Santa Cathay ind, confeitaria do 
snr. Vaz 

Na rua dos Clérigos: em casa dos sure. 
José Duarte de Oliveira & C * 

Nu praça da Farinha casa dos snrs. M. J. 
Penna & C*. 

E Bellomonte, em-casa do gnr. Gustavo 
Lehmann. 

Os bilhetes de estação só podem obter-se 
na secretaria do Palacio de Crystal, 
Os secretarios, 


difcada Allen. 
“dy, dosé Eructuoso Ár yres de Gouveia Dso- 
rio. (3878 


| EXPOSIÇÃO. INTERNACIONAL 
PORTUSDEZA 
R: CEBERAO bilhetes da entrada na expo. 
sição OB mdividuos,. que os procurarem 
na seoretaria do Palscio de Crystal, estando 
em algum dos seguintes casos. 

1º Expositores de processos completos de 
fabricação importante e seu producto. 

2.º Expositores de maquinas, e serventaa. 
rios necessarios ao seu movimento, 

3º Expositores estrangeiros. 

4.º Representantes de: “grandes estabele- 
“Cimentos fabris, cujos artefaotuB estejam ex- 
postos. 

6.º Expositores de objentos que carecem 
de explicações. - 

6.º Expositores de ob) oina de gtando va- 
- Jor gue precisem de guardas 

7.º Expositores, ou seus representantes, 
de objectos cuja conservação depende de cons- 
tantes cuidados, 

8º Representantes de grando numero de 
expositores, 

- Sabbado e domingo, 16 0 17 do corrente, 
"pão os dia desigoados p ara esta distribuição 
- que se fará desdo as 9 hor da manhã até ás 
3 da tarda. 

- Begretaria, 14 de. setembro de 1865. 

Os secretarios, 
Alfredo 4 Hen, 6 
- Dr, José tiruot Mo é ouveia 1 Oso- 
rio ds io A: (3879) | 


The Braziliy Ê Portuguese Bank 
Limited 
| Ê. direcção da agencia local: deste Barco, 
sonaucia que na proxima segunda-feira 
“18 do corrente, não se abre este estabeleci 
mento em consequencia deser 0 dia da aber - 
tura do Palacio de Crystal, . itedho 
Porto, 15 de setembro de 1865. (3875) 


musica, tendo regressa o da sua digres . 
são pela provincia da Beira, faz eaber que 
continua como antes a dar lições de piano el 
canto, rebeca é Fioloncello; 

-- tocar ás reuniões em casas puticuleres pelos 


preços que snteslovava. (3877) 
Carvão mudo à Dordo 


KENDALL & Jones, com escriptorio ng ' reas, na travessa de Liceiras, 17 a 19 a 25e casasna rua das Congostas n.º 70, por escri- 


rua dos Inglezes n.º 32, tem para vender 
esrvão miudo, vindo de New. Castle pela es - 
cuos cJantina Obristinar, que se acha á des- 
Carga: Preço corumodo o bow medida. + 
(8713) 


a de Nossa So. 


nhora do Carmo, d'esta cidade, acaba. 


ARA facilitar ao publico a acquisição de | 


“A vinha no mesmo sitio que parte com 


; Afina prai e vai | autos de faliencia de que é escrivão Lessa. 


a id e o  a — 


LUIZ, PIRES DA COSTA 


RUA FORMOZA, 327 E 329 

MUDOU o seu estabelecimento para a mes- 

ma rug n.º 269 r 273 Continua a. e 
guarnições pr: tas do 80 a 19200 réis, lama. 
res para Capas e casacos, plumas para ch go: 
péus de 300 a 45500 réis, flures de cambraias | 
e de velludo, redes de cadornilho de 400 a, 
15200 réis, indispensaveis de couro e ontros | 
artigos. Tem ainda meias de lã de seda para 
Condgos. (3869; 


9 entrada da rua de Santa 
Catharina ha uma sala 


mobiluda para dous hospedes. * (3865 


MORRE ALUGA SE a casa n.º 103 e 105 
da rua do Laranjal, progimo á fonte, de 
“ous andares para a frente e trez para o Jado 
de tcaz, à qual tom muito b ns commodos, 
» póde ver sa desde as b ás 7 da tardo Pará 
rractar na rua das Flores n.º 189. (3874 


| LUGA-SE duas casas novas deum andar 

e aguas-furtadas que é outro andar coro 
muitos comrodos na praça da Alegria, Para 
ver o trectar na mesma praça n.º 34 A, 


(3868) 


VENDA DE «aGUA 


A rua das Flores n.º 19, tracta se da 
venda de uma porção de agua excellente, 

“com nascente na rua de Camõ:s Cunta ara 
Janta Catharina e psra outras ruas proximas 
na cidade alta. (3759) 


CALDAS 


Fiua das Flores ua.” 25 a 58 


17 EORBEU lindissimos tapetes inplezes: 
k (3870 


Ee) 


A 


As dire çõ's e gerenias dos 
Bascos 


Leilões todas as noutes 
BAZAR CONNERÇIAL 


Nº Bazar Commercial se fará leilão todas as 
noutes, e domingos, terças e sabbados 
ás 10 horas dá manhã, constando de moveis, 
'lonças, crystaes, porcelanas, fazendas de lã, 
seda e algudão, córtes de vestidos, lenços de 
seda, córtes de calça de casimira, eto, ete, O 
que tado se venderá por todo o preço. 

No mesmo bazar se recebe toda à qualida- 
de de fazendas para se venderem nos ditos 
leilões assim como qualquer liquidação Fira E 
(3599) 


LEILÃO 


EXTA-FEIRA 15 do corrente, pelas 11 
horas ha de vender so 24 caixas de chá 
byson, a quem mais dere por conta de quem 
pertencer, vindas ultimamente despachadas 
ou captivas de direitos,na rua dos Inglezes, na 
autiga Juntina n.º 71. Parte das caixas esta- 
rão presentes para servir de amostras. 


[380 5] 


do seu estabelecimento. 


Leilão | 

RUA DO BONIAR&DIM N.º 453. 
Por intervenção do agente J. V. Brandão. 
Dºrisco 17 do corrente se fsrá leilão: 
" de olvirsos movis, como são guar- 
la-louça, guarda-vestidos, pspeleira sptiga, 
soph4, ums boa cama franceza de pru de 
mogno, louças,“ muitos diffsrentes ob,ectos, 

que estarã> patentes, 
Principisrá ás 10 horas da manhã. 
sa pe pr Ag À 


“Arreihatação de inscripedes e inscripções € 
arções de Bancos 


Nº dis 23 do corrente mez de setembro pe- | 


las 10 horas da mavhã, no palacio das 
Justiças em 5 João Novo, se hão de Lôr em 


SOMMERCIAL, Mercantil, União, Allian - | P'28% sobre sua louvação, as inscripções e 


2 ca, Utilidade Publica e Administração da 
Cuixa Filial do Banco de Portugal, annun- 
"am que na proxima segunda feira, 18 do 
“mrrente, não se abrem estes estabelecimentos, 
or ser o dia da abertura solemne do Palacio 
te Crystel. 
Porto, 14 de setembro de 1865. 
| (3843) 


Companhia de Seguros dos Arraes. 


do Ro Douro 


EM observancia cum o que dispõe o artigo | 
25.º dos estatutos, são convidados os 
anrs. accionistas a reunirem-se em assembleia 
geral no dia 24 do corrente mez, pelas 9 bo- 
ras da manhã, no seu escriptorio n'esta villa, 
 Regoá, 12 de setembro de 1865. 
O secretario da assemblea geral, 
José Custotio Monteiro. 
(3835) 


Da de Sida e Costa: amtatabid da s- 
55. sociação Industrial Poriuênse, roga aos 
“Us amigos cousocios queiram adherir ao con- 


vite de uma reunião no local que fôr combina 
to, afim de se discutirem os meios a empregar 


para eleger direcção, —quslo numero da vos |' 


inntes que a devem tornar valida, —e para se 
evitar que continue por mais tempo q abuso 
inqualificavel de ter a me-ma associação ijle - 

«almente representada nas sessões 9 em actos 


solemnes, como reprehensivelmente q ha sido 


por mais de uma vez. Todus vs cavalheiros 
que adherirem, terão a bondado de o fazer 
rms por egcripio, na sua das Taipas n.º 
ão 
Porto, 13 de setembro de 1865. 
O socio, 
Diogo de Sequeira e Costa. 
(3893) 


TCmpuoti de Seguros Bunança 


delegação da mencionada vom paúhis 

w'esta cidade, rua dos Inglezes n,º 73, 
primeiro pavimento, cobtinta a tomar seguros 
contra o riscu de fugo o martimo. [3542] 


PELO Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de, e cartorio do escrivão Mascarenhas, 
Do processo de fatencia de José Duarte Coe- 
lho da Silva, correm editos de 30 dias, a re- 
querimento de Antonio Moreira da Fonseca, 
a Gitar, chamar e requerer toda e qualquer pes- 
sua jncerta que se julgue com direito a uma 
morada de casas, com todos os seus pertensea, 
sitas no largo do Couto ou Campo lindo, fre- 
guesia de Paranhos, ou ao seu producto con- 
siguado no Banco Commercial, como caixas 
das fallencias, o venham dedazir ao referido 
juizo, sub pena de lançamento e de se julgar 
a propriedade livre e desembargada para 0 
[arrematante. 
Reto 9 de setembro de 1865. 
Procurador, 
Henrique Jysé Marques. 
(3850) 


FLALENCIA DE JOAO PINTO RUZAS 
pras 11 horas do dia 25 do corrente se- 


tembro, no Tribunal do Commercio, so 
ha-de proceder é erreruntação judicial das se- 
guintes propriedades: 
JULGADO DE SABROZA 

Friguezta de Vullarinho de S. Romão 

ma morada de casas telhadas o subrada- 

das, com seu armazem e lagares, com sus vi- 

ha pegada e com D oliveiras, partindo .com a 
estrada da Regada Nova, com Manoel Joa 

quim Pardelhas, e com Belchior Moreira do 
Barros, avalusda como alodisl em 540500 


Menoel Josquim Pardelhas e Antonto da Ro - 
cba, avaluada como alodial em 1008000 réis. 
A vinha no sitio da Bouça, que parte com 
Antonio Pinto Junior e com José de Castro, 
avaluada como alodial em 405000 réis 
“A vinha tapada em volta, sita no Taboa 


— > —>>—>—>—>——— dello, que parte com a estrada que vsi para o |- 
ERMANO Eduardo lopes professor de Bembom com Catano Alves Pinto Tovar e 


com Antonio da Rocha avaluada como om 
em 2609000 réis. 


As louvações podem ser examinadas nos 


«O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
13754) 


FNDE uma proprios mai do 


duas casas de um andsre sete ditas ter= 


do 1 + 5, com quintal é +gua de p' ço e com 


terreno para dificações, com a mosres pen enfiteata D. Thereza de Jesus Ferras e Mello, ' 


cão de 4800 é dominio doe 201: quem, 
rebeudor es mesues dirija-se à tua de Eep- 


fnaúdes Thomaz n.º 451, (3040) 


[acções seguintes; 

O inscripções ds 1:0008000. 

5 ditas de 500 19000, 

4 ditas de 1005000, 

14 seções do Banco Commercial. 

93 ditus da Companhia Utilidade Publica. 
63 ditas do Banco Umão. 

11 ditas do Banco Mercantil, 

1 apulice do Bauco Mercantil, 

30 ações do Bunço Alliança. 

3 acções da Companhia de Reboques, 
O acções da Assembiea Portuenso, 


Pertencentes aos menores José e Antonio, , / 


filhos que ficaram dos fallecidus Bento Jusé da 
Silva Magalhães e mulher, como do inventa - 
Fio de que é escrivão da 1.º vara, Seguior. 
Porto, 9 de setembro de 1865. 
O procurador, 
Manvel de Oliveira lara Outeiro. 
(3726) 


- 


onerado, 
Porto, 1 de setembro de” 1865. 
(8738) 


4 


de hoje na praça do D. Pedro n.º 
se liquidar suas contas, 


Porto, 11 de setegabro de 1865. 


A P.DEANDRAD: 


CIRU RGIÃO-DENTISTA | 
24]— RUA LE SANTO ANTOMO—241 


manhã és 2 da tarda, (3515) 


M.J. Pereira Vianna 
CIRURGIAO. DE NTISTA 


805,Rua de Santa Catharina, 805 
" 12638) 


“FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


ESTA residindo por algum tempo em a Po- 


voa de Varzim; regressa para o Pórto PY: 
ra a sua nova casa rua do Almada n,º 122. 
[3558] 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 
DH 
M. FRITZ 
UDA-SE no proximo S. Miguel 


para a mesma rua do Alimada 
nº 122. | (S900) 


Miguel Novaes e Hesrique Nanes 
PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjarava n.º 233. 


AE de concluir uma varsda colleção 

de copias de gravuras dos melhores 
authoras classicos e cr etnos, vistas de 
Portugal, Brazil, “etc, eto“eio, retretos de 
personagens, cujo Leleato! sé fez é faz pota- 
vel, tudo em cartão de visita Prop: rios para 
iIbuns, pelos preços' seguintes 


“109. CRP Las 0000 pip AoA aa sggnvo 
Ti ipa ei SEU! 
2... . 1 8500 

Avulso LEE - dado o GM $200 


Acharo-sa à venda nó referido estabele - 
cimento e my srbNZem de mesica do sor. 


Vila Nova, ao Bolhão (2396) 


Photographia popular 
284 — RUA DO BOMJARDIM — 284 
“(em face ao pateo do Paraizo) 
Ea estabelecimento continúa aberto ta- 
dos o8 dias, desde as 8 horas da manhã ás 

da tarde, onde o publico encontrará o que 
desejar concernente á arte photographica com 
aceio, promptidão e preço rasoavel * (2981) 


Quem quizer comprar 0 dominio directo de |. 
um praso de vidas com o fóro de cat É 
réis e laudemio de 40— um, imposto é em umas 


ptura de 5 de julho de 1851 de que é actnal 


queira entender-se com José Macio de Almei-: 
da Leitão, assistente na Casa do governo civil 
do Porto. (3796) 

| 


PROPRIETARIO A. L. ENCARNAÇÃO | 
Rua do Almada n.º8 219 q 219 
| 
| 
| 
| 


OSE? Antonio de Passos, tendo feito traspasso 
do seu estabelecimento em Campanhã, rua 

do Freixon.º 15 a 27, declara que nada julza 
estar devendo; no entanto se alguem se achar 
com direito a qualquer reclamação, o deverá 
fazer dentro do praso de 15 dias a contar da |. 
data de boje,depois de cujo praso se julga is 


ai a 
La Cassagne com officina de segeirp + eser-, 
ralheiro na rua do Bomjardim n.º 555, faz . 


[8820] | 'P 


ACHA -SE em seu gabinete das 9 horas da 


0 


pico. - 


TONICO 


«Gazeta dos Hospuacs, tg.) 
Depositos. Em Pariz: 
Barreto ; 


É 


; enéva as  Molestias de peito, Rbhea- 
E matismos, em Cnerominads e 
Iympheticas, impigens, ete, 
“Conclusões d'um relatorio 
tido e gy de cina de Paris, 
23 de dezembro pra 1858 + 


O « 1º0 Azeite de Sgado de Bacalhão 
Enatura! é quasi sem côr; 
« 2º Seu aabor não tem o menor amargor; 
« 3º Seu cheiro é o do peixe fresco; 
« 4º Os azeites do commercio não tem a côr 
triguetrada, o cheiro desagradavel, o sabor 
pcré 8 arido, senão por serem mal prepara- 
os. ou com velhos gados de baenlhão cor- 
ptos, » Descnamva (d'Avalion), 


-Dsbúlio no Porto, pi pri rua i da Biiabatiá n.º 19% e na “de Albano A 


de transacções commerciaes, «saio como qualquer ordem de fóra da terra. 
VINHO DE BELLISI 
estomentco Vinho de Palermo com quita é calumba 


XCELLENTE enaleptico, excitsnte e reparador, recomendado pelos 

zes O estrangeiro 8, como um] ás Crenuças debeis, ás senhoras delicadas, aos cônva- 
lescentes, aos vethos enfraque erdos, assim Comp nas nevroses, vas dirrheas chronicasyna 
chlorose, ete. (P dem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 


rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & €.º 
Do Posto Albano A. Anlrade. praca de D Pedro, 96 


DE FIGADOS FRESCOS 
de BACALHÃO de 


—PROTOGRADRIA PALBOE 


OPERADORES 


PRE SOLAS E À. POMARELLI 


proprietario d'este estabelecimento, tendo conse uido dotal=o com todos os melhoramen- | 
tos porque ultimamente tem passado a erte photog rápbica, e fazendo vir expressamente 
para esse fim 0 sor. A. Solas, operador no estabelecimento do sor. Kenn, havido por um 
dos primeiros da Europa, annuncia por ésta fórms que o estabelecimento acima referido e ai- 
tuado na rua das Flores n.º 152, ss acha aberto so pablico desde hoje 2 do corrente. 

Na Ehotugraphia Taibot tiram-se retratos desde o tamanho natural até ao microsco- 


O estabelecimento está aberto desde ag 9 horas da manhã até ás 5 da tarde, 


Se La 


“ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS | 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


Vips e compra dos Bancos — (K JMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICAS COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e ce encarrega 


(2742) 


APERIENTE 
FEBRIFUGO 


medicos france- 


'+ em Lisboa 
(1382) 


à ds sair PED ata bia Né cos ) 
PARIZ ( Menção honrosa) 


| Tumores glandutarios, Nagreça dos 
meninos, Menstruo, Enfraqueci-l 
mento, ete. 


, Extrahido do retatorto de M, LESOEUR, 
chefe dus ipa coa cnyaiado da Fasuldads as 


de cheiro e sabor. » 

Elle só se vende em EE e metos frascosk 
triangulares (8 e 4 fr.' cujo medelo se acha 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos 
e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias.k 


bio a 


Atzade, tb de D Pedro n* 96 


OLIVEIRA & REGO 


(a oficina de correaria º deposito de trens na tra- 
vessa da Trindade n.º 13, participam aos seus 
) amigos e freguezes que no mesmo estabelecimento 
Z/ se encontram carros tanto para banhos etheatros, 
como para viagens fóra da cidade, tendo psra a 


(44691 


dceasião da exposição quatro coupés ricamente acabados e boas parelhas para os mesmos, 


o8 quaes sa alugam por preços commodos. | 


PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA 
- 83 RUA DA JUNQUEIRA—83 | 


Povoa de Varzim | 
| (374 


Protedaora de TRT 


MA senhora, mui prendada e professora 

em cantoe piano, sceeitará o cargo de 
mestra particular em algudba casa d' esta ci-:. 
' dade cu a província, oumesmo o de ensinar 
publico que tod a e qualquer pessoa que se jul-. em alguma terra, garantindo se-lhe um cer- 
gar credor do mesmo, apresente seus doçu- |. to numero da discipulas, 
mentos no praso de 20 dias à contar da data | 
: 130, para 


Dirigir se árua Furmoza n.º 54, Porto 


147) 
ATTENÇÃO 


Nova de Gaya. 


(JF FERECE-SE para governanta do uma Ea 
casa de familia uma senhora de boa edu- < 


cação e prendada, 


Para ser procurada — rua pis dprindo ig 


n.º 28. [8815] 


Cordoaria n.º 104, receberá, alviçaras. 
3861] 


“Carl:s Arrigitti 


YA rua de Santa Cslharina 0.º 273 c encer- 
ta, erífios pianos, -orçãos, real-jos e 
crixas de music a, tudo por pr ddr E 


8 ri Lig Q seu bis bsiho.. [3790] 


Garros para a Foz 


dasno dia 7 da cor “ente, 45 4,567 horas 
da manhã, Praço de cada pessoa 120 reis, 


familins qua lavam, 3º 24) 
à age pls Joré Pereira de Oliveira madou 


O seu escriptorio é armazem pera a tna das 
Flores n.º 84, 1.º andar. - (3811) 


Hotel Français. 
PRAÇA DOS MARTYRES DA PATRIA 
Entrada-Itua de Tras; 240 : 

(8869) 


Ho: el Central . 


RUA DO LARANJAL N.º 101 


Pº;: TICIPA ao respeitavel publico que do 
dis 16 em diante haverá meza redonda. ás 
5 AoraR da tar de ao preço de 600 réis sem. yi- 


Casa particuar 


f + 


RECISA SE um: qux-iro com pratios de. 

armtzem de vinhus, Daado abino ga-! 

: |nhsrá bom oré tenado. 

Pera tractor na Praia n.º 50, em Villa'410, 
3749 ? 


Te ná 


| PERUS SE um “alêneto de peito do Posti- 
go dus Banhos até à praça da Cordoaria; e 
quem o achasse. e o queira entregar na dita 


(3682) 
rua do Paço 0.º 10841, largo do Car= 


Á 
N rega), se aluga um quarto fechado e | 


uma sala prra tres ou quatro hospedes: 
qro qe utilissr, fulle pa mesma. 


(3759) 


LUGA 8 SE o FOSTER a A da Mar- 
lia queza, sito no largo deste nome (Cima de 
ia), 
Tracta-se na rua de Santa Catherina n.º 
110. (3712) 


LUGA-Sk a essa sita na-rua de Cio: a de|. 


Villa v '*31 e 33 contigua ao paço da- 
neminado da merqueza. 

Tracts-so pa rua de Ssnta Cathsrina n.º 
(3764) 


PENDE- SE uma morada de casas 
detrez andares, com quistal 

e rgus, muito lindas vistas e mui» 
tos commodos psra numerosa femilia na rua 


da Bua Vista n,º 200: quem a are fale 
mesma. 


— 80) 


| 


ANHUNCIOS MARITIMOS 


LUNITAMA 


Bb. a em 1% horas 

caos dia O vapor — LUSI- 
esa» TANIA — sahirá de 
Lisboa para o Porto no 
dia 17 do corrente. Re- 
cebe passageiros ports. 
144000, sondo compre- 


| bendido p'esta quantia « o importe da passagem de 
N' rua de Eniro-Paredes, da alquilaria de 
Augusto da Silva, principisraa 24 c0TPle |; 


Lisboa para o Porto, bem como do Porto para Lisboa 
no dia 2() do corrente 

“Os passageiros terão direito a permanecerem a 

bord durantea demora do vapor nó Porto é serão 


| sustentados à custa da Companhia Lasitania tanto 
Os mesmos carros esperam pelas masmas 


durante 8 permanencia no Porto como durante & 


viagem 
Agentes Miller & Cc. (3848) 


NQUARES 


O vapor inglês + 
BETA, — cominandan- 
to R Kavanauegd, a ta- 
bir no-dia 20 do cor- 

NEM. " rente às 11 boras. 
Para” carga e passageiros, para o que tem ex- 
Icellentes commódos, tracta-ss Com os agentes Dch 
Marhias Feuerbeerd Junior & Cr ou À. Miller & 
C.*,rua dos Inglezes nº 73, (3855) 


Londres ieiaios | 


lg cs MI ÇOD O vapor inglez — 

rs o AUROR: com- 

: mandante Wilkinson, 

sabirá no din 23 do cor- 
rente, Ao meio dia. 


qdo: gos nobeeitid Miller & C. u rua dos Ingle- 


zes nº.73. ( «= 


Rig, Firmeza n.º 161 rece-| 
as? Demos E Liver pool 
ia 134665). cal 4 

“NA rua do Trumpho n n.º 94 se judica quem ii C 2 r ingles, — 

tem para alugar uíma sala é UM escri=| PA - dante Ro Lloyd, do 
ptorio com caroas, va mescia ua, per tado | riRESaR pet birá nté o dia 26 do cor-, 
o teropo da exposição. (3689) | iai roer ” tento. 

| Para Chres e e passageiros, pars o que tem ex- 


- DEBE 
BESSA CORREIA & CG. 
DE AMARANTE 
e Dir do Luranjal. aos 9 a 97 


gerente, Jusé Ferreira da Silva Castello 
 Brangas o »b sorssrib (cmd aves (8821) 


cellentes commodos assim como uma dispenseira stra- 
“et ad Com A. Millor & C., ruá dos Tolo > 
ot) 


“Bahia 


: A barca —8 JOÃO —. “capitão | | 
7º - Manoel Ferreira Leio. snhiá com 
=D muit brevidade, Para curta é pomna- | 
“Reiros trácta-se com Mandel Gual 

res, rua de Ballomonto nº 77. Ê 


Coverley. rna da Alfandega nº 18. : 


Londres & Sunderland 


| cobgostas n.º 4. ' 


(8365) 1 


Dublia & Glasgow 
da Reto pie DR 


lougham. sahe com 
, brevidade, toda 


Para carga ini sê com o somtstgutario Carlos 
- (2895) 


? O brigue inelez— SWAN— 
SECR pitão J. Hompsn, sahe com toda ab 
es E a vidade por ter a maior parte da car 
it engajada. (8698 


Londres 


À escuna ingleza—LOVE BIRD, 
—capitão J. Jenkins, sahe até 16 do 
* corrente mez, 


EE E & Stockton 


A escuna— ANNA — capitão » « «; 
taho com toda a brevidade. 


iss à (3694) 
Hull & Leith 
| A esenna ingleza - STELLA —, 


enpitão Thomas Gibbens, sabe no prine 
cipio de setembro. 
(3178) 


“ Para carga tracta-se com 0 consignatario 
Carlos Coveérley, rua da Alfandega n.º 
13. A is: 


Copenhague, Roots e 
Riga 


A barca russa—SOPHIA—, ca- 

É pitãoH Murtinsen, vai sabir com bre, 

ERA é pr vidade 
" Para carga tracta-se com C J 

Schneider, Cima do Muro n * 130 e 131 (8739) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Acba-se prompta, e deverá sahir 

no dia'30 do corrente mez de setembro 
à birca -AMELIA —sroga-se por isso 

” 408 snr8 passageiro 8 apresentem seus 
presa po res e renlisém suas passagens no eseriptorio 
do enixa Manoel Gualberto Cop rua de Belo 


monte n * 77. 936) 
“AVISO 


PERNAMBUCO 


? “O brigue — ESPERANÇA acha- 
% se prompto & seguir viagem. Os snrd. 
* passageiros queiram gpresentar sous 
passaportes e 0B snrs carregadores os 
e esa devendo estes conter o pezo e o valor 
aprosimado dos generos carregados  ,c/ 
* Recebe-se sinda alguma carga Escriptorio dos 


[caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de= 
| fronte da fonte oá Ferros Velhos. . RR e: 


3899): 


“ Cegrá 


Olpatacho—- ESTRELLA —., sabi- 
Rima rá de Lisboa pars aqnelle porto no dia 

is 15 de setembro corrente, 
: RA Para curga e passageiros tracta- 
e com J' squim vppetado Alves, pa rua da Rebo- 


pai | (3266) 


Rio de Janeiro 


“POR SETUBAL 
o ga O brigue — GUILHERME-, da 
aee ER » Tºclasse, forrado e pregado de cobre, 
Es Res aj Para carga é passageiros tracta-se nã 
pntidmies ya Nova do Almada nº 298 óu com 
o ea Suutinho a bordo (8803) 


Rio de J aneiro 


Fog A bares — SILENCIO — pertenda 
Rae: *. eahir no dis 25 do corrente. Ainda 
& póde recebir alguma carga bem como 
pases geiros, para os' quaes tem eus 
ebihioada o tractamento. Caixa na rua da ousa 3) 


D.* 97 


Rio de Ja aneiro 


em ARE A bem construida ghilera — AFRI- 
ori CA de 1º classe, vai sabir com mui- 
É Re ta brevidade. Recebo carga e passa- 
sra peiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de yé é 2.º meza, 
e beliches para os de pros. 
“Tracta-se com Viuva Azsvedo & Filhos, rua dog 
Fogueteiros n * (2183) 


Bio de Janeiro 


A palera — NOVA FAMA 2º— 
vai fazer a primeira viagem é enhirá 
E” com brevidade, por ter parte do méu 
e *e carregamento prompto 

“Este excellente nxvio tem os melhores commo- 


| dos à desejur, tanto em acceio Como em amplitude, 


havendo beliches 4 proa, 
Recommenda-se a todos os snrg | que tiverem da 


[tomar passagem para o referido porto, queiram 


Companhia de navegação à vapor 


approveirar o favoravel ensejo de seguir n'este na- 
vio - Para passagem, ou carga, tracta-se com os Cai- 
xas Soares, Irmãos, largo do Correio, 111 (defronte 
da fonte dos Ferros Velhos). 

Precisa se de um snr facultativo. (8777) 


Rio Grande do Sul 


O patacho— NOVO LIMA —, sa- 

birá com muira brevidade Tem a 

maior parte do carregamento prompto 

Nesse em bordo para o completo e passagei- 

ros s para os quaes tem bons commodvs e passageiros 
para os quaes tem bons commodos e tractamento. 

Caixs Antonio Luis Gomes Lima, rua “e a060), 


monte. n.º 107. | 
Bahia 


A bares portugueza— BAHIANA 
—espitão José dus Santos Lessa Jus 
- nior, ba-de sabir com brevidade Para 
Wu carga e pussageiros,iracta-se cm Joa- 
Lourenço ate rua a gbeboleieqana (8800 


5 Ou 


quim 


Pernambuco 
q A nova e muito veleira barca-—= 
& & ARMINDA - vai sabir com muita 
2 brevidade por ter a msior parte do 
| carregamento prompto. Para carga 6 
Bodibtros tracra-se com Juté Curlos Ferreira Soa- 
res, praça de Santa Thereza n “50. (3341) 


Marachão 


- A barca — FORMOSA — capitão 
B, Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
ER brevidade, Recebe carga e conduz pas- 

e sageiros, para os quaes tem bellos com- 
modos. Trata-se com Manoe José Monteiro: a 
rua rs piveiras n*46 ÉSs 108) 


Para 


aiii; A barca —NOVA PALMEIRA, 
puRi capitão Adrião Josquim da Rocha, 
o vai sabir com brevidade: Recehe car- 


edi ,q 6 pressgeiros: tracta-se com João 
Adrião da Rocha, rua das Congostas nº 43047) 
SS 


Pará 


A barca —ADELALDE— capitão 
ita Clemente Jusé Rodrigues, vai sabir 
Era com brevidude Rrcebê carga q pásta- 
aaa, geiros pars os quaes tem excellentes 

o aa coa -se com Leite & Rocha. na (E565) 


-— TYP. DO COMERCIO DO PORTO 


] 


Responsavel M.S. Carqueja 
* Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


